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A politica anual 
r> c r x l i t o « • Naç»o Ml» qiWüi a o r l n » • 

• itii.çAo r»V<il>Ue»!Í» ralá pwtl t iU |wlo* MU* 
»it»l .!••« al.ll .na 

O i^Hir.irn i* | . i i l . l l ranp iliMipatlnr d n t >11 
Bhrirna pnMirn« p violailoi J m L.ia itivinaa 
r l.uui»n»a, lia i f . H r cna t ig ido p c U Pruvi-

I>.na p a r m i t u . i.a ». »»a, lootfoa Ir iumplin« 
• o mal, | .orn allnal dar lli* «juaiU |>roliiinla • 
U r i irai. 

A r m l l f l a I m n r i u li* I7M>, | .or ra 
paço iln tfft um noa »«ilou • auohxti d« «an-
trim a Knropa ma«, d« Iu r i» daa i . laiar , a p a -
rou »• » r . n l a l r , « afinal a l i h r r l a t l . a a or-
d«m l i a r m o n i a a r . n i . . . , p r . T . I r r a n i l o oa prin 
t ip ioa r l i r i .Moa a a In l r r au r i a |>olitioa. 

A f v o l i a mil i tar da n<> l l r . n l n*o 
po.ln produzi r Uca «A.itoa, por<|ni< uao foi 
um nioviuinuto popu la r etii iicims da princi-
piou aocite» ou polit icoa. 

Na inori«aR»m ao Congraaao Naoional, i rt 
'h 1 nmpOK Sallaa aaacmiiou 1», a ouUalalaa-
n a do raffiiiian da J4 da f . r a r n i o nu mnt : 
n.riito nacional, J". qu», n a aua ri.ar.ji a | 
('.»lado de Mina», a Republ ica foi plõrfcè.* ri . 
pela população na |MMoa do clicfa da N«f.io. I 
« . >|ii» a I!' publica já n ã o routi adrer^a- 1 

m n a conapianoia nacional e ri a fiSrroa do I 
, . . \ . i n n dotinilira tlil Nação; 4", <pia a iode-
I cnd< ncia reciproca doa poderea polilieoa ri a j 
mnrnlid.il.>, tendo aido nnia Hcçâo no regimen 
anti lior. 5®, ipio «a liiiauçaa acrão a principal 
p i .opcupação do aen Rovorno, aendo a i " « 
vnloriaaçio do meio circulante, porque a dc-
I cciação des to cr» n p r inc ipa l causa da bn i i a 
• I » cn i l i io , para c u j o tiui <ra preciso resirfllitr 

paj ol-iiioedn o ina t i tn i r u m f n n d o d a garan-
' i p i ra ello li", q u o era prociso inodilicnr aa 
i i ' n da Alfandega ultra-prot*tcioiiinta. 

Vio i' ve rdade ipio a Hepuli i ica e s t e j a fir-
i i la li a cuiihcioncin nacional : pelo contrar io , 

• ml a dcscrença popu la r cont ra a lie-
I li< ii. p< lo seu vicio or ig inár io o pt-los suuh 
* uidalosos íilmsoa. 

i II.i foi f undada pe los mil i tares , l igados aos 
j>i « ç . a . «liolicionistns e republ icano« radicaos 
i | nsi ivistas, c l f t i ienios an t ipa th i cos ao eajii-
mm popular catliolico. 

I m .\liiias não tevo o sr Campos Sal les glo-
licai;. o alguma, m a s apenas a ailuluçãii o o 

iiBhamento, desenvolv idos pelo republicf .-
i.i-uio dictatorial q u e gencral isou o aervilis-

Oa ratliolieoa da Kranca a da Halpiea l i a i I W I a n n o Miaiaterio d.t Kaaanda »••> ' 
fraiitigido rout na aociatiataa com u «apirilo aa< i«inrui <!a Agricultura. Co ainc. ci > o ( Hirua i 
da )>»« a da »Tilar a ravuluçAo do» aiiaruiila- ! l'uldica» daata lo tado , u. i r» l'o.ii» a» o Mai« I 
laa l'an«« qu» U l |iraa»diinaiitu tem »ido rui quo reclaim contra a ••tilai pnbllaad" j 
l u ip rndan la , puia tem euopatailo pnra o a u - , pala l>u!*uaci» l'i>cal, a d o niial «Ao oa oeeii 
r m e u k i tu aurialiaiao a t a n aacrilloadu na 'punira da terreno > d» m iritin» o i torrenoi 
inatitu'.' 'ir» ralliolioaa nariona*< da qualquer IMtiire/a oomnUiloa a 

lloaoliar, notaval aconomUla a puklieiata Irgaliaar na laTaridoa titulo« prianlu n alludi-
allamAo. no trariado da iMditiea, publtcado da i' |iarli(4o, que o rnfamlo eil i l i l , rmligidu 
aut INÜÍ, dir. qua r e m a v a arontacinianb» de ininirn aeiòr lo « n a aa iiialruoçócti a ipa-
mniln »auaivai» no proii iuo futuro, em viala didaa |H'li Thaaouro, niVi atloul» abaoluU-
da oruaniaaçao do aocialiamo moderno, priu» niriila ruutra o a i l i go III da (^oualitui^Ao F a - i 
cipaluiant» paio forte »iikuioíiIo doa impo»* ' deral, vial<I que, *t*n ratando iliiriiliiuisiili* 
•o», peloa rxraaaoa da poliria, pela reutrali- reg'il«mont»do n artigo oi.i qilratùo, n ia pn-
aaç.ii. a aiienaAo do poder du Inalado, I dam oa Koveruoa do lCataiio diapaUr u 1'ul»» 

a poaar «la terrenoa qua. arm liindaliirii(n t 
oonalileram aiihnrdinadoa a rlaaaillriiçáo do— | 

IflJMÂlIiS 
ífareadn da eaM, firm*. 
r.iilradaa . . , . . 
I.lul*lipl9a a a • 

m o . •_>; , 

— 

I 11 Hiiipn iltawalèa • 'ata ra alia*. ••> 
p m i i u i o dnmin»n, uai «ara i d .a iaa l ieo , atu I n 
iiallrio Ha aal lut »da a r i r t * d. A'.ua ( Uavaa. 

i l.au.m bo « do Iii« da laoaém o *r Anto 
nin llnlwrln da V a*, .mralloa, lu paclur da AI 
l.nidaif» daa la I i ' ta ' i» 

qur um« 
nliji i a aocLiliala aa ooiiiplular. aem i 

profunda re^irma rrliaiiMa . . . . . . i ' , 
«. a l - . .1 . . 1 . . . I . 

Mov imen to da iwr l« . 
ll.fliM aacaaa I . n t r a r a « 

• I Vapt.r all< ntao T«.mm« , «iii.lo da l l a n b u r 
P , , f t - a rara laa . t aloia g<-lirrot, l iltaiKn»llo a 
X * m ' ' i 0 : , , , , , J o l t n . t u « . * « ' . ! 
O m a n a d o ah r in nom <M b a n o o , aaaamlo a v , . „ „ , „ „ „ AU*rt, C<•,:!, v indo d a 
• ; Kl para o papel . p , r » A i i t i i e r p i a e m « * I . N vario» ( . m m M u i | u < 
part icular , t a lando calmo o m a r r a d o d o a A L a u U A C. 
A a trea lioi a . . eat.ta l»xat foraiuhitbali1it i .Ua 1 

taulia fortificado a aforado o eajiinto publico, 
ali» «eré o aymptoni» da decadenola doa |hi-
vo» modrruo > 

Aldui <lo Iierijao aocialiata lia n perigo ma-
toiialiata, que, ao fixarem endoaao conjunta-
mente, Imo da arrasar a kociatlade. 

A» iilòa t falias aobra a r»7.io a a l iberdade, 
auateutadas peloa matcrialiafaa e poaitiTialas 
U m anarcliiaailo oa eapirltoa, urala aeculo 
raprcialniruta 

Na antignldadr, a liberdade era negada pela 
ml»lida.la o moderiiameiite ri romlmtida pelo 
dciarbiiuiamo, que nega a religião « ri pla-
namente inatoriiiliata. • 

«»a matcrialiatva uioderoo» só aJmittam ato-
mo» e aua» ondula.'iiea, a lei da couaarvaf lo 
da energia, a coustancia da aomuia total das 
foiças O a lei do atavismo. 

Com aopliiiinaa o liypollieaes arbitraria! 
esnua «acturio» negam as leia d i n n a a c a liber-
dade liiiuiana. 

O dr. Luminoso applicou as tlieoriaa ovolu-
cionistas ao Direito Peual a cr ioi inal ida le 
ri um pbeuomeno do aturitmo o do o rga-
nismo. 

A Republica ensina taes idéas nas Mins l'a 
c u l d a d r s d e Direito. 

Os e sp í r i tos sonsatos o eUristáos d e v a m r e -

qiia trata o l a i l o uousUtu- ^ I f r rni« »'< rmmit ' , do 
clonal. 

, ' , A P r e f e i t u r a tniinlriiial «aiior le:i liceuça 
a Moraco Joani i i «• Angiolina do Ti l ipa p a i a 
a l u í r . rn um bo tequ im . a d. Caro l ina Del 
Mauro, p a r » abr i r nina l ab i i ca de toiier rafri 
r sal, r a P n l i o l i a i /an , pur» e dabolecer jogoa 
d r I olaa. 

RABISCOS 
Apparoceit ou uùo apparu, nu a pesta linbo-

nlca no Paraguay, uiat o l'.iot < >'• que, ) r j 
causa ilrllu, foi o nr Itiboró <l» l.'iinb.i deuilt* 
tido do logar de ministro brasileiro n»<|uvt!» I 

!
i lepublica. 

S o n b e o governo qno a t e r r u c l pes te n e - ' 
gra, l endo d i i a d o du fin c a r peU cidado do 

i l 'or to, liavia resolvido t o m a r ares n o Para- ! 
' gua.v, p rovavc lmento coin u má in tenção do 

da r um p u ' o ntri ao líio ilo Jane i ro . 
( Nnqm lla l l apub l i c i , a p e n o tuorr ia de fo-

m r , mi, an tes , e r a forçada a je juar p do mo-
nos lau tos dias qimutoa foram oi d o sacrill-
cio do Pucc i cm S. | 'atilo, na ; .ioK t!o 1'olv-

;K'!a« 
liou 

i le ? I ü j T J n * 11 
raliitrl o mricado. 

com aa quar 

HANTOH. '.'7 

>je ealaval , á tax i de 
itcario, e par» o pipnl 

OamMo. 
O mai f a d o abr iu li 

? I " | 2 pa i a o papr l b. 
particular, í« i l l | ' 

As trea boiaa, o marcad i eateve raliitn, 
aamlo as l a i a » da abertura aitl atitudaa | o-
laa île i f i |s o 7 l l t l t i , c lu aa q t a a f a r l . o ' . 

—t'art baldeado boje : 
N» Pailliatri . , . , 
Na Horocalmn*. , , 
No Campo Limpo , 
No fira/. 
No I ury 

•J I 
I 

I. 

I ; I 
; ,.1 

Iii 

Total . . . 
embarcado hoiitom. 

ai . - ' i I 
I . 11 »ac-

inein d o macaco o upplic.i 
biologies» inatorialistus. 

—fa fò 
;a». 

— Cafri i lespacliailo lioje, I I .ni l sacraa. 
— Pauta do cafri para a aotuana cor rcn to , 

00<i rriia. 
O iaer.:ailo d r raft", t lrme. 
Vendas, 'J 1.1111 aaecaa, r. . Ijay» fi»l , 
Ent radas , boje, 41 .29 
Desda o d ia I", D:'K4<:">. 
Desiln 1" do jull io, L' ", ' ,l.r.17. 
Stock, 1.111.16:». 
Baliiram para a Europa , lü '•>18 aa-c ] i -

ra o i l i s tados-Unido», 1 V_'H para o liio, 
fcífi, para l iuonos A i r e , ! t. 

Hniiirant; 
Vapor HIKI»« OiuiiMi/, r iu laatiu, para l ine-

I noa . All aa: 
I Vapor o acionai í i m i i m i , failiM gtnaroa 

para o li io da .lai.a r • 

I Deaparhadoa-
\ apor f ranca» ( b m t , com rafri, para o IIa« 

vre: 
Vapor f r a u c a i (Mmpihd, com r a l r , p a t a o 

I Havre . 
Vapor a l l rmuo h j w n , com r.afó, p»ra l l » m -

luir'(.i 
X'ai'or inglar. Holhein com eaM, para Notv-

York. 

ISorracba desparliada linje, t . * 2 | kilo«. 

líendiriientoa. 
Alfaudega , 7:1 !H»l tH2'>. 
I tocal iedorU, l'.'t; iliWOfir,. 

Durant-» a semana paasndn a i.nasa n e c e b e -
dor ia de ri nilaa a r ra rudon de ilireitoa d e r i -
portne o n impor tanr in do I. !t<> .'iOW!t.'l. 

1'.' d r r r I' que o r end imen to tia Hccobedo* 
r ia ni -te mur. suba a i.isKt coutoa dc réis. 

P H 4 L I N J É S - R u a S . B e n t j , 5 9 

X O T A S D 2 V E K S A S ! 

I ro de Linuio, João Leocadio da Hüva, au inos 

A Rcpublicit não ri a forma definit iva <lo 
; ur ino nacional , po rque ri incompat íve l com 
o espirito da pátria o incapaz de ga ran t i r a 
o rdem o a l iberdade , assim como de promover 
o progresso. 1 des t a cap i t a l . 

I. falBa o ailegaçao da indepondene ia dos 
leres políticos, pori^uo o podei- execut ivo 1 1'ortuu concedidos pelo sr. secre tar io do 

ti sitio omnipo ten te , t e n d o jmüt l icado o i n t e r i o r iHi dtan 4 a Uaença 4 lai..I...—.. .lo 
po . l r r legiblativo o o poder judiciário. b a i n ' ° '1° Hoccorro, d. Mar iana Marcondes . 

A - promessas que o sr. Campos Sal les foz 
• I íegouerar as f inanças n ã o silo renlisayeis Leocad io , professor do ba i r ro do L imão d e i 
p o r não t e r a capac idade nem a inoru l ida- , t a capital . 

Foi env iado ao admin i s t rador tio Hos-

- — - - tlieama, t íaao p e l s s imples ru^ào d e que o 
sislir rt se i ta hnHsformiâti q u e faz saliir o bo- Paraguay, cm popn la . ão , n i o esta m u i t o lo 

' soc i c Ja Jo leis g r tio nosso Ava;. ' . t i ldava. 
1'ina pes to quo n ã o engol 1 por d i a no mo-

S. II. I l l o R e incoonta viet inias ri i ivii^. a t less • nume, 
intligiia tin sua missão na teiva p o r isso ri 
qun no Po r to n inguém a tomou ii serio o 
mui ta gt-nte a r id icu la r i sou , chegando ulgiuiH 
a e'uanial-a d e . . . imltçcst io. 

Não o n c o n t r a n d o no Paraguay c a r n e stiffi-
cienlo p a r a digerir , a pesto preparou as íuo-

. n f . las, comprou um map] a d o llrasil o jii estava ~ 
A I r. fe i tura de te rminou os pagamen tos se- p rompt» n e m b a r c a r para o líio, , ;uuudo o sr. ' 

Riuntcs !SI.U1.,II, a ( i ab r ic l Antonio F e r n a n - minis t ro d o I n t e r i o r , quo n ã o tem vis tas cur- X f t segunda feira o mr rratl 
des . li.IlgoiX), a \ a t i o r d e n A C . ; l:72.1*li(Kl, t as , te legrapl iou pu ra o sr. Itiberri tia Cunha, totlo e com a l t a de 5o c. 
nos mesmos. ped indo lhe não a de ixasse nnba rcu r , a ella, 

P o r ac to do l iontem, foi nomeada d . a insuciavel peste negra. 
Thoreza J a r d i m para s u b s t i t u i r a p ro fe s so ra <> min i s t ro brasi leiro, a u r p i e h e n d i d o no 
pre l iminar tio ba i r ro da L i b e r d a d e , d. F.rme- seu tlolec /ar n ic i í r o a l a rman te ilespa-
l inda da Glor i a Bi t toncour t , o João Te ixe i r a cho, t ra tou t'.o t rauqui l l i sa r o governo, dizeu-
d a Silva p a r a subs t i tu i r o profossor do b a i l - do-lliO q u o no Pa raguay nada conatava de 

I 

NF1W Y O U K . 2 . 
O mercado fechou na segunda- fe i ra ooiii 

a l ta de ô a l o pon tos nas opções o s iston-
tai l" . 

Hoje ab r iu sua t í n indo i com as cotações 
inalteradas. 

O «nnadnr -Tuata C l i r r m o n t 
proui iuciat lo na Aa> t>mbléa dr 
l i l irano, l iontem, á no.to. 
ctíntraçfto qno intenta a revi 
ç io Ft dota l . 

BELT.M, 27 
r u m d i scurso 

n» anleine daa Um a daeUracto da qna • 
Li»l«irrra »a n p p . l ao r»eoBlieeiiaento d > 
Tianawaal t i l g «»tado aulwiaua «utiu a* do-
nta. i na,"«-. 

Feraui Installa laa I bateria* u a t t a «atolai , 
a a m l u í t o da da fcu4a l a contra oa a t ^ u M 
doa iu( l« i««. 

AVULSOS 
• M A N O E L . 37 

TeUff raphámna ho je ao »«r ra ta r io da Agri» 
cull ura. pat l i i id" pror idanoiaa p a r a q.io a«J» 
r e f u U r i a a d o n t i a f r g o d a Cou |>anh la Soroa 
cabana, q u e desde j l d o cor reu ta d«U(on dt 
r cca lx r cafri i l ra t inadu a Sautu», rçi viata d r 
aaiar «m pandouc la com » ooaap»nlil* I n * 
*l«*a. 

líognmoa o roaao a n i i l l o n o «antido <!• 
afastar maia r a t a t ropeço da aa t r ada já b « n 
acc id rn t ada d * lavouia . — CM da Lacotur* « 
( «IHIOCI ia dt ti. SianQcl. 

I T A J U B A ' , 27 
Canion gera l i nd ignação n i o t e r o Dispo 

Dioraaano acrriU . l t- oa nttcatadoa ila» aurto-
rldatlaa da comarca a favor du padra Tertu-
l iana, victim» da calumaia, . 

J V o i l i j u l r u M 

Mnlestiaa i lesrnharaa, p. r l m r operações 
Odra Evaristo da Veiga 

f- rnrnairaito rai taa re#l4 n a. á rua Chriapia:»-
kvraí, c j í j tlá Ijusaltaa lai u . *»< < » « 

alam.-bto*. 

GAZETILHA 
S U I C Í D I O M Y S T E R I O S O 

O I|1 I DA H E VERPAriE—O R K I . A T O B I O P O U T - L A L 

B E I A P I T I I.AÇÃO 
Cumprindo a nossa promessa de ha dias, p u -

( b l ieamos hoje, na i n t e p m , o rt latorio apre» 

o n i b a t r r u ' 0 a ' c o n - I _ n t a , 1 ° n o í , r - c I j c f o d o ! 1 0 l i c a l , o l ° m a i o r on-
Const i tui-

T»i-omovem-se 
eiáo da c h e g a d a lo 

B A H I A . 27 ! 
• l e s frs'ejos pnra a occfl- ; 

arccbidpo. 

H A V H ß , 
I fechou s 

'.'rt 

ston-

11 
Vendas na l ielsa, .'Kl.iiM) saccns. 
Abriu hoje com baixa o calmo. 

P A.RI9, 27 
nCaibf» do ser pro-

Francisco Fer re i ra X o r a c s , s u b d t logado ila 
Consolação, a proposi to d o Buicidio da d e s -
graçada Hcre i l ia Alliertini, facto d o qno n o s 
oecupumos dot . i lhadamento o quo impreds io -
nou vivamente o e s p ú i t o publ ico. 

E ' elle concebido nos seguin tes t e rmos : 

eXa noi to do 14 do corrente , p e l a s novo e 
meia horas , uiai.s ou monos, foi e s t a a n c t o r i -
dado avisada de q u e u m a uma íun l lmcu iô n o 

I i A M B U R f * 
fecho»» - -^- ' inua-Ton 
. lüg nas opçoes 

I O capi tão Froyntaettf tr 
movido a m a j o r polo ministi-o da O u e r r a . ge- ! v ' a p rec ip i tado do V ; t d a l o rmosa 
n ' iftl ( iul l i fet . Todos i s iv*:)liVis. , immedia tamonto p a r a o loga r 

do facto alli encont rou o cadaver d« 

positivo a respei to da posto o que e r a excel-
l en te alli o estado sani tar io . 

O telep:rft)>lio, porem, roeu a corda: os fios 
não g e m e r a m a f ranqu i l i i sadora roHpoBta d o 

r O mercado 
al ta de Irl 

' ortliilO. 
j Vendas na Bolsa, «» 000 saceas 
! Ho je ab r iu calmo e com alta. 

com 
de s e t e m b r o 

•le precisas. 
O sr. < 'ampos Sal les tem procurado un i r os 

elementos repub l icanos , a t t r a h i r os j acob inos 
<• co r romper os mona rch i s t a s : mas o s ropu-
l -licanos moderados , q u e o olef(oram proBiclen-
t j da republ ica , es tão doBcontontoB , os mo-
iiiirchistns estuo l i rmes em geral, l amen tan -
d o alguns quo se de ixaram cor romper . 

O sr. Campos Sal les pa reço ter t endenc ias 
p a r a ser dic tador . So o fosse, seria esmagado 
pela Nação,—qno so levantar ia para res taura r 
a j)K)uarchia. 

O governo republ icano d o Brasil não é uma 
democracia , porque o povo não vivo associa- , 
«Io a vida politica o es t í fora do sua orera- ° r eque r imen to 
uísação ; o sou pape l tem sido obdoeer ao 1 0 8 j^a na villu 
pode r const i tuído mantendo-se indi i ïbrente si 1,0 i1^01"»--
di laceração do paiz pela ol igarchia, q u o tem j Sol ic i tou 
dominado a Nação ! ça a professora 

A guerra civil, as emissões do papel moo- bordado, d. sta 
d a exaggoradas, a d iss ipação dos d inhe i ros 
public«JH o o.-, abusos do c red i to publ ico pro-
«l,i:.ii.iin a carest ia do todos os p r o d u c t o s 
ocoiifiinicos « do todos os serviços ; d o sorto 
q : • o p JVO vai mos t rando a sua ind ignação 
con f ra a i íopubl ica , quo ó a causa do mal 
o ,t.\r geral. 

( > c idadão devo p ro t e s t a r contra todas as 
vjolaçócs de direi to e, sondo possivol, d e v e re 
i .tir legalmente a todas as usurpações , eorn-

i•"•f.fiilus pe lo governo e sons agentes . 
Hm dos perigos da Kcpiibliea 6 a politica 

f •ii (/ . pobitii isias c radicaes e o sociaiis-

uem 
sr. Jtrotffe. O governo i m i t i u , u m. 
Sal les ins is t iu a inda mais, o ; apesar d o t an ta 

Ob tevo tres mezes do l icença o sr. .João insistenciu, con t inuou na mesma o sr . minis-
t r o d:» Ex te r io r , is to 6, — a ignorar so havia ou 
não peste no paiz irmão. E, como o soguro j 
moiTeu do velho, ordenou, sem mais cerimo-
nia, q u a r e n t e n a p a r a os navios p roceden tes 
d o Pa raguay . Depois , t i a t o u de demi t t i r o , 
sr. I t ibe rê , ]^or h a v e r esto dormido sobre o j 
caso, mas o sr. I t i b e r ê pro tes ta , d i z e n d o quo : 
não dormiu . 

Dormiu 011 não dormiu ^ eis a ques tão ,— j 
como di r ia o Hamlot. j 

Mas a ques tão 6 q u e o sr . i t ibe rê está do-
mit t ido, j)or causa da pes to bubôn ica (pio 
não appa receu no i /a raguav ! . 

F.A Í5MI CTO P i r r r o t 

Na segunda- fe i ra 
sus t en tado o com 

picio de Alionados, pa ra informar , o oflicio da 
Secre ta r ia da Jus t iça , t r a n s m i t t i n d o o r e q u e -
r imento em quo o ju iz de D i r e i t o da c o m a r c a 
d o Soccorro pede auotor i sação para r e m e t t e r 
o a l ienado Adão Ambrosio, q u e so acha reco 
lh ido á cadeia , afim do ser i n t e rnado no Hos-
pício do Alienado*. 

„*„ A' p rofessora do ba i r ro do Morro-Al to , 
em Jatal iy , d. P lac ida França , foram c o n c e -
didos d o n s mezes do l icença pa ra t r a t a r do 
a:«a saúde. 

„% Foi defer ido na Sec re t a r i a do I n t e r i o r 
do d. isol ina Pedroso, p ro -
do Uariry* ped indo um mez 

L O N D R E P , 20 
1 m e r c a d o fechou a p e n a s 
a l ta do 3 d. em a lgumas 

opções. 
Vendas na Bolsa, 9.000 saccas. 
Abriu boje som al teração das cotações o 

c i lmo. 
(Commercial Pcl. jr i n H ire m x) 

I M T E H ä O « 

euo, d i zendo quo ella nada mais é q u e o p r e - " ' J ' «» 1 

mio ,1o depo imen to tado pelo re fer ido ca- « " » «"ulhor, appa ren a n d o t r in ta o c l u c o an_ 
p i tão em lavor de H r o j fus, no processo do nos a p p r o i i m a d a m e n t e , o tendo o c i a n e o h o r 
l ie i iues ' n v e l m e n t o f rac turado . 

(I Mali,,, ,1o ecu n u m e r o de hoje. a s s e g u r a i T r a t a n d o do verif icar a . i d e n t i d a d e daque l !« 
(|iie o d e s a p p a r c imcnto d o cod iso de s ignaes | quo tao t r a g i o a m e n t e t inha_dadci_flm i^ÇXJis 
tia e squad ra iugle /a p rc i ide-so a uma d e n u n -
cia du espionagem tlada con t ra um add ido da 

emba ixada al lemã em Londres . 

V I E N N A , 11. 
Ainda não estA resolvida a criso m i n i s t e -

rial. 
( I impe rado r Franc isco lost5 confereciott 

l a rgamente com o p r inc ipe F e r n a n d o da l iu l 
guria. 

m o . 27 J L O N D R E S , 27 
Senado . Pres idc i ic ia o sr. l 'osa o Sii .a. A To leg rammas clicgadr-s tio .Toannesburgo di 

aessiiti fui a b e r t a com a prcsonf. i ilo \ ir.te o ^cui que alli loraiii lançadas varias b o m b a s tio 

Irregularidades wa palis! fö w n i FoutoneKe 

l 'ittei 
A o do «Ja rd im da Fnfancia» 

iie.rbosa foram concedidos 
em prorogação, pa ra t r a -

i socialistas p re t endem combinar o com- j 
1 m o dos bens o as o f f u inas nationacu \ 
o governo repub l i cano a theu. | 

-ses utopis tas desconhecem eomplotamou-
iMt treza humana o os verdadei ros pr in- i 

:>i>.;iaes, pol í t icos o ooononiicos. 
i- s eoníundem a associação com o socia-

o ob teve t ios mezes de l icen" 
da íncola do bairro da L i -

capitr.l, d. l i rmel inda d a Glo-
cou rt. 
por te i ro 

Antonio Franc i sco 
20 dias do licença, 
t a r ue sua sande. 

i 41 , No T h e s o u r o do TO tado, por sol ici tação 
1 da Secre ta r i a da Agr icul tura á da F a z e n d a , 

vão se e f i ec tua r as segu in tes c a u ç õ e s : 2:000.®, 
por Anton io Sonise e Antonio Vazza; 2:000$, 
por .Samuel Augusto das Neves; (lOOS por 
J o a q u i m Antonio da Silva; GoO$, }>or Focon-
do J íaphael o Fe r r a ro Carmine , o 300^, por 

I Samuel das Neves. 

j Foi cons iderada som offoito a nomea-
' ção do sr. Alfredo P in to L i m a para o logar 

do p ra t i can te nas divisões de contab i l idade 
na ropar t ição do Aguas o E x g o t t o s , vis to não 
haver t o m a d o posse den t ro do prazo legal . 

P a r a essa vaga foi n o m e a d o o srs. Sci-
p ião Augus t in do Saint. Germain . 

Não havendo nóa, atií a/*ora, recebido 
que r informação d i rec ia sobre o q u e 

; O sr. secretar io da A g r i c u l t u r a aucto" 
ação l ivre do t r aba lho o do capital r isou a Companhia Mogyana <i" E s t r a d a s do 

onomico. I F e r r o a e n t r e g a r ao t rafego pub l i co o u l t i m o ' 
t recho do ramal ferroo de Serião/ , inno. 1 

. •. O sr . secretar io da Agr icul tura roso]-
i vou appl iear provisor iamont i u',. trem mix to 

en t ro a e s t ação de t r a c e m » o a do Se r t ãoz i -
nho, do ramal Forrei» dosto nome, da Compit 
nh ia Mogyaria de l i s t r adas de Ferro o Navo-
gação, o horár io a p p r o v a d o a 17 do j u l h o 
lindo, p a r a o mesmo t rem, e n t r e a ):l es ta -
ção ci tada o o ki lomotro 2'l^JtSS do a l lud ido 
ramal . 

O ca r to r irio da oxt incta 'L'hesouraria do 
Fazenda de S. Paulo, F ranc i sco Poro i r i d e 
Andrade, es tá nomeado para o logar do p o r -
fe i ro-car torar io da Alfandega do Paranaguá . j 

^ , Disse ram ao Jornal quo, em vis ta 'lo 
hav* r empregados p e r t e n c e n t e s á Adminis t ra -
ção dos Corroios do S. Paulo ad lidos ás admi-

• '001 
bei 
«•ialismo é uni mal economico o social, 

•ílitica social, o eocr-l ismo do Estado, i 
'in adoptado a Hepublica, a admis t ra - j 
i-j-re-; i, e.'»rrnptivel o corrupta , a t.y-; 
« <!.i o l iearchia nos municípios , nos í.s-
• • ! : a Cuião, a cares t ia da vida, íniso-

.«• j.i vai se manisi 'estaudo no povo, tem 
- o camiuho ao socialismo revoluciona- » 

qual 
teria 

acon tec ido aos miseros innocontos, conserva-
doo de t idos na custodia da Policia, vamos 
nos valer d o quo disse o biario Popular, nou-
so collega da tard<\ no seu numero d e hoje, 
sob a opigraplio l''i>t libinhulc : 

i () sr. major Soares , d i rec tor da cadeia 
publica, i n f o r m a - n o s quo o dr. ehofo de po-
licia, do accordo com as auc tor idades , resol-
veu m a n d a r jjór om l ibe rdade todos os indi-
víduos alli recolhidos á disposição d a s aucto-
r idades policiaes, excepto a lguns g a t u n o s pe -
rigosos e os que e s t e j am sendo processa-
do S . 5 j 

Folgamos com essa resolução do sr. chcfo | 
do policia, o, antes tardo d o quo nunca , lou- i 
vamos a sua alta magnan imidade o o seu 
zelo jus t ice i ro . 

De ixemos agora espaço para a cópia da 
informação pi estada pelo thesoure i ro , re la t iva 
aos nossos tópico» do liou tem, o q u o nos foi meou os srs. Bueno do Andrada e Nilo Pt 
remet t ida . por de t e rminação do sr. chefe , pe çanha para p rohench imen to do dons logar 
lo seu ofíicial de gab ine te . 

Aqui a r ep roduz imos com pontos e virgu-
las: 

«Thosouraria da Ropart ição da Pol ic ia . 
Exmo. sr . dr. chcfo «lo policia. 
Kolat ivamouto a uma local inserta n o Com-

mcrciu dc Sio 1'aulo, do hontem, o r ep roduz ida 
no de hoje, sob a ep ig rapho lrrc;/ alar idades 
na Policia, o apenas em a t tonção a v. exc. o 
aos meus super iores hierarchicos, cabo-me 
s igni t icar -vos o soguinto: q u e todos os obje-
ctos recolhidos a osta Thosourar ia , proveni-
en tes da a r r ecadação feita dos p resos na 
Guarda d a Repar t i ção vêm em um m a p p a du 
plicado; u m exemplar fica a rch ivado o o ou 

dons srs. senadore 
Consta do exped ien te o receb imento do 

mais uma remessa de anuaes do C o n g r e g o 
do Es tado de S. Paulo , dos úl t imos t r imes-
t res legislativos. 

Exgot tado o expediente , o senador Bezer , 
ap resen tou um requer imento , 

que foi a ] ) | . ro /ado, ped indo a iuelu.-ão na or-
dem do dia de uma proposição envia la da 
Camara, anc to r i sando o governo a con i i imar 
o posto dos a l fe res g raduados do exerci to . 

Depois, ou t ra em segunda discussão o j>ro-
jocto abr indo um credi to do '.''!:{t-lfií para a 
l iquidação das reclamações de d iversas i;a 
qòes. que ex igem o ] ;agamento de cob ranças 
de impostos fe i tas i ndev idamen te aos navios 
vindos aos nossos por tos 

O senador Le i t e e Oiticica combato esto 
credito, cons ide rando no seu a r g u m e n t o quo 
a divida p e r t e n c e aos Es t ados cobradores do ' 
laes impostos, o não á União. 

Camara—O sr. Vaz do Mello presidiu, hoje 
a sessão. ; 

Es tavam no recinto, á hora da c h a m a d a , ' 
.setenta o oito srs. d e p u t a d o s . 

D u r a n t e o exped ien te , o sr. pros idento no-

moles t ia progride, con tando - maia t res ca-
nos p resumíve i s e out ros occultos. 

XJIGBOA, 27 
Cont inua a epidemia ; as auc to r idades or-

denaram a vaccinação pelo serum Yersin. 

L O N D R E S , 27 
Os boers preparam-se com act iv idade febril 

para a g u e r r a . 
Corre o boa to do q u e a republ ica do T r a n s -

waal conta com o apoio do O range, do ele-
men to ex t rangei ro e do g raúdo par to dos liol-

wj. commissão do orçamento , om subs t i tu ição ] r t l l ( ioz j s res identes na Colónia do Cabo. 
aos srs. L a u r o Müllcr e Cincinato Braga. | 

I O Sir Mathevv Whi te l i idley, min is t ro do 
E n t r a em discussão um novo p r o j e c t o , que | n t C r i o r d o Gabine te br i tannb.o , dec larou quo 

ooncedo l icença ao sr . prosidento da í í e p u - 0 C O I 1 Í | 0H1 0 «ie ministros não d i scu t iu a inde-
blica para ir a tó liuonos Aires, atim do rotr i - . ,C 2 u iencia d o Transwaal . 
bu i r a visita do sr. genoral l locca, p res iden te • 

I A. 7 do ou tub ro próximo vindouro pa r t i r á 
para a Afr ica uma for to expedição mil i tar . 

Nr, próxima reunião do conselhos dc minis-
t ros , será nomeado o genera l chcfo das forças 

tencia , o q u e não so conseguiu n a m e s m a 
noite, foi o cadaver recolh ido ao n e c r o t e r i o d a 
Policia Cent ra l , alim d e so p rocede r áa dilá» 
goncias da loi. 

Na m a n h ã d o dia seguinte , isto <5, d ia qu j ry 
ze, a população des ta capital , s a b e d o r a do l a 
mentavel acontec imento , ticou i m p r e s s i o n a d a , 
pois as not ic ias dos jornaes—a d o Comtnercio 
dc São Paulo, com especia l monção — faz iam 
crêr quo não se t ra tava do um s imples s u i c i -
dio, mas «lo u m cr ime mysterioso. 

Es ta auc tor idade , logo pela m a n h ã , m a n d o u 
f ranquear ao publ ico o necroter io , como me« 
dida para o b reve reconhec imento d o cads*« 
ver. Es to recurso não produziu o effoito der 
se jado, pois n inguém appareceu q u o conhe« 
cesso a suicida, pelo q u e a m a n d e i p h o t g -
g rapha r . 

Po r occasião da au tops ia , p a s s a n d o - s o re-
vista nos bolsos da infel iz, encon t rou - se , n q 
do avental, u m a p e q u e n a bolsa o d e n t r o des* 
ta uma car ta b a s t a n t e lacónica, m a s quo for ' 
noccu dados para a verif icação da i d e n t i * 
dado. 

No mesmo dia iniciou se i nqué r i t o r igoroso, 
ram fe i tas seto p romoções uo capi tães ' P»™ desvendar o mys te r ioso acon tec imen to -

de navios * Recap i tu lemos os factos: 
Te i eó rapham do Assumpção quo os úl t imos H a dons annos , mais ou menos, p r o c e d e n -

casos do pesto t- in s ido de ext rema violon- | t c H «» I t a l i a , f i x a r a m res idoncm iiesta^ c a p i -
c i a ; quo o governo pa raguayo evita t ransmit- ^ M I . " " " •»•»»n««« 
t i r q u a l q u e r noticia sobro a epidemia ; quo a 

dynamite , no intui to do ex te rminar os s ú b d i -
tos br i tannicos . 

Ignoram se, porém, ató agor3, as conse-
quência-:. 

A S S U M P Ç Ã O , 27 
Cons ta tam-se .r> obi tos no hospi tal do cari-

dade, p re son temen te infeccionado j)cla pesto. 

BI E N O S - A I R E S , 
p romoções do 

citrccroiro corn r ec ibo do 
ossos ob jec tos são entro-

ncia med ian te memorandum 
íhera 

t ro 6 devolvido ao 
meu punho; — totloí 
gues nesta depond 
das auctor idodes . 

Succodo. muitas vozes qno alguns d03 do-
nos de taos »>bjectos, ;uando f>resos, dão um 
nome q u a b p i e r ao enreoreiro, outro p, qualifi-
cação da a u c t o r i d a d e competen te o ou t ro ain-
da quando reclamam a posso do deposi to, de-
pois do soltos, uendo mesmo certo q u e alguns 

I 'tr 
biiilii« 
lr> re, 
lua o 

uço os princi]>ios humani tá r ios 
, social is tas , mas na«» a])i»rovo 

auctori tar ia n a s r<dações da vi-
[como meio de impedir a mise 

as condições dos operários. 
d .ali ;•!•.•> : ei 'jntifico, nem o sócia-

«!•. Ms .ido, nem o social ismo rovolucio-
j- b.io de abol i r a mi ria o melhorar 
i .'.es dos operários. Os remédios eon- 0 

i - n a o con t ra a luet.i en t re o capi tal n is t raçôes <lo: ta capital . Minas o Bahia, add i c 
. e>t » > na j u s t i - a , na moral , na ' çã » que foi feita a pedido desses empregados 

na l iberdade o na as o iaçáo volun- o não por in teresses do serviço publico, vão t em ate q u a t r o nomes, 
' re o t r aba lho e o eap i t i l os mesmos ser recolhidos á sua repa r t i ção , ! Comtu.lo, apesar dessa t roca de. nomes, os 

.•M- IV so dos C a t h o l i . o s amer icanos em q f j e sento fa l ta do possoal. | indivi«luos i"™™"^*™/ r
í ?Í^ l , Í

1
C

n
f t

r f l ° S 

1 por occasião do g ando exposição in ^ E m resposta ao t e iegramma quo o sr. 
«1 rui !*!>::, restdveu: Io, quo o antago- Minis t ro d o In ter ior dir igiu ao nosso min i s t ro 
• ntro os ' r aba lhadoros e os c a p i t a l i s a s o m Madrid , pedindo informações sobre a opi 
ri olvia pela revolução dos anarch is - i {] eniia alli re inante , o q u e so s u p p u n h a ser o 
I» ar qua lquer sys tema soc i a l i s t a ; 2°. typho , r e c e b e u s. ex., a n t e - h o n t e m , um despa-
duç io contra essa luc ta foi ens inada • c ' jK ) o r a q u o aquello d ip lomata confirma a 
velica do lõ de m a r ç o do 1 «'Jl sobro ex is tênc ia d a typho, acc rescen tando es ta r o 

governo (laquelle paiz d i spos to a nada occul-
tai* re la t ivamente á saúdo publ ica . 

O thesoure i ro da E s t r a d a do Fe r ro Cen-
t ra l do Bras i l entrou para o Tliesouro Fodo-
ral com 7c4:0l2S525 da r e n d a da semana f iuda. 

Fo i por decre to do an te -hon tem sanc-
cionada a resolução do Congrosso Nacional , 
q u o manda remir as d ividas p a r a com a F a -
zenda Nacional , de ixadas pelos officiaes e 

I da Republ ica Argont ina . 
Tal p ro joc to 6 combat ido 

I paulista, Galeão Carvalhal o 
j de joi tado M o n t e n e g r o . 

O sr. Erico Coelho toma t ambém 
I vra para i m p u g n a r o pro jec to , sali 

maneira s ingela do so conceder o 
uma licença a quem nem sequer a 

polo d e p u t a d o 1 

defend ido pelo 

"»o dos operários;. '»", qtio a p ropr iedade 
a e a l iberdade humana são di re i tos ros-
<is , 1". que o capi tal o o t r aba lho de-

i mu tuamen te um do outro; 5°, q u e a 
eia en t re elles ha de so es tabelecer pe-
<idiecirnonto d a dita dopondenc ia mu-
da lei Chr f r s tã do a m o r o da pac ien te 

tol. rancift, pelos pr inc íp ios da concil iação o 
pela arbitragem par» resolver as quostõos en-
tro es operários o os capi ta l is tas . 

O padre Weiss, nas suas ins t i tu ições d e So-
ciologia, demons t ra o ca rac te r essencia lmente 
anti-obristão e inimoral d o socialismo con-
temporâneo, assim como q u o as suas promes-
sas da paz perpe tua , com a roalisaçáo doa 
princípios socialistas, são p u r o s meio» de se-
rfucção do povo 

na res t i tu ição tio seus deposito», po rquan to , 
com o auxi l io dosta thoscura r ia o d a s aucto-
ridades, chega-se a aver iguações do verdadei -
ro nome, o o depos i to ó res t i tu ído; o quo tu-
do consta o podo ser ver i f icado a qua lque r 
hora nos l ivros des ta thosourar ia o n o archi-
vo dos m a p p a s en t rados . O quo ó v e r d a d e 6 
quo um depos i to fe i to jamais d e i t o u do ser 
res t i tu ído quando rec lamado por sou legi t imo 
possuidor. E i s o q u e me c u m p r i a in fo rmar . 

Tho-ourar ia da Policia, 27 do s e t e m b r o do 
180!». 

(Assignado), o thesoure i ro—Jose Meirellca. 

a pa l a -
n tando a 
o lie reeer 

solici tou. 

e î .ped 'e iom 
I íopubl ica 

is «pie t"in 
Transwaal . 

opera r cont ra a 

^ _ pra. 
çtts quo p e r e c e r a m na o a m p a n h a de Cannaos , 

. •. D o Cuyabá recebeu o sr. d epu t ado Ca-
racciolo o segninte t e i eg ramma : 

«Não cons ideram prevent ivo o ultimo ha~ 
beas-corpus concedido; querem prender pacien-
Um A l a n c h a partirá sabbado, depois d e de- reiro. Uraçaa I 
oreUda a pioiuinoia.—Pon«.» 1 E^neoMaoa o inc idente 

E ' esquis i to isto d e um p o b r e que va i re -
t i ra r o seu rico o precioso dinheiro, mingua-
do embora, es tar d a n d o um out ro n o m e que 
não aquello com q u e o deposi tara . 

Emfim... la estão os assentos e q u e m qulzor 
crt*r vá vêr , emqnan to pômos d e reserva 
a queixa q u e nos m a n d a r a m . 

Fa la ram os altoe eecrupuloa do Br. thesoa-

O dr. J o s é Anton io de Araujo Vasconcollos 
pediu um prazo do vinte e qua t ro horas para 
responder se accc i ta r ia a offerta do cargo do 
minis t ro 110 P a r a g u a y , em subs t i tu ição ao ox-
plcnipotonciar io , dr. I t iberê da Cunha . 

A legação francoza nesta capi tal convidou 
o governo a fazor r ep resen ta r o Brasi l por 
uma commissão no decimo congresso in te r -
nacional do l iygione o demograph ia sani tar ia , 
quo so reuni ra em Paris , em 1000. 

A bancada paul i s ta offereco a m a n h ã um 
b a n q u e t e in t imo ao Br. dr. Bernard ino do 
Campos . 

Os jornaes da tardo fazem commontar ios 
elogiosos á i n t r o d u c ç ã o do re la tor io u l t imo, 
ap re sen t ado pe lo sr. min i s t ro da Fazenda , sr. 
J o a q u i m Múr t in l io , i n t roducção essa q u e um 
jorna l da m a n h ã ho jo publ icou . 

N o I n s t i t u t o Naciona l de Musica , amanhã , 
doverá rea l izar -se a execução da opera Saldunes 
do maest ro L e o p o l d o Miguez, feita sobre um 
l ib re to do e sc r ip to r Coelho Not to . 

Amalia I r acema , a acc lamada can tora r io-
g randense , p r e t e n d e chegar a tó 8. Paulo, on-
de so fará ouvir num conoerto. 

3 A N T O B , 27 
t A poNofa, hoje, esteve em rigoroso inquéri-

to sobre notas iàlsas, apprehendidas em po-
<fer de dons indivieuos, no Alto da Serra. 

Essas notas Mo de 20Í000. Ô0$000 e 

* M A D R I D , 27 
•Vccentim-so a d iss idência entre os membro 

do g a b i n e t e Silvela, o qua l es tá decid ido 
en t rega r a sua demissão collectiva an tes d 
regresso da Côrto pa ra es ta capital . 

E ' ac tua lmente ob jec to do negociações en-
tro o governo o o Vat icano a nupprossão do 
a lguns bispados, afim do alliviar o orçamento . 

B A R C B L L O N A , 27 
Os indus t r i aes o commerc ian tes des ta p raça 

con t inuam a pagar sem protes to os impostos . 

V E N E Z A , 27 
Don Carlos de Bourbon , p r e t endon to ao 

t h r o n o do Hespauha , a cha - se aqui en fe rmo do 
molést ia do coração. 

C A L C U T T A , 27 
E m Dar j a i l l i ng deram so fort íss imos t r emo-

res de t e r r a , quo causa ram incalculáveis os" 
t ragos mater iaes , aggravados por 300 mor tes o 
500 fe r imentos I 

N E W - Y O R K , 27 
O a lmi r an t e Dewey, logo que d e s e m b a r c o u 

nes ta c idade , foi in te rv i s tado poios reporters, a 
q u e m dec la rou ser a b s o l u t a m e n t e falso o boa-
to, que c i rculou, r e l a t ivamente a sua candida-
t u r a á p res idênc ia da Ropnbl ica . 

P R E T O R I A , 27-

Cesaro Aibe' tini, sua mulher Herc í l i a AI-
bort ini o dous filhos menores , do n o m e s H o -
rácio o Clara. Cesar , es tabeleceu-se com c a s a 
do ser ra lhei ro na Ba r r a Funda , o n d e vivia 
t r anqu i l l amen te om companhia d a esposa e 
filhos. 

A' rua Solou, n u m e r o 50, r e s id ia u m ta l 
Nazareno Parmigian i , cu j a casa Cesa ro e H e r -
cília f requentavam, indo ahi d ive r t i r - se em 
dançar . r 

U m i rmão de Nazareno , do nomo I í aphao lo 
Parmig ian i , t a m b é m f requen tava a q u e l l a casa, 
t ravando en tão conhec imen to com o casa l 
Albert ini . 

Do ha ( juatro mezes a osta pa r t e , Cesa ro 
viu-so forçado a l iquidar o fechar a sua s e r -
rallioria, indo res id i r á rua .Túlio Conce ição , 
nas p rox imidades do u m negocio com q u o 
Nazareno alli so es tabelecera o o n d e I l aphae lo 
cont inuava a e n c o n t r a r - s e com Cesa ro o s u a 
mulher , quo e ram seus pens ion is tas . 

Abusando da amizade de Cesaro, começou 
a fazor a côrto a Hercí l ia , quo ató e n t ã o t i n h a 
sido i r ropiebemàvol no tocante aos deveroa 
dc osposa, e conseguiu quo ella cedesse ao« 
artifícios empregados pa ra desvial-a do cami -
nho do deve r . (doei. do íls. 11 a 15.) 

Ou p o r q u e já t ivesse desconf iado da infide-
l idade da mulhe r , ou p o r out ro q u a l q u e r m o -
tivo, o cer to ó quo Cesaro t ra tou d e s d e logo 
do m u d a r - s e com a família para a I ta l ia . 

Rapho ' o o Hercíl ia , quo já e n t r e t i n h a m 
relações, se ientes da resolução daque l l e , r e -
solveram t ambém fugir . 

Do facto, cm dia p rev iamente ap razado , fu» 
giram para uma casa n o Alto do tíant'Anna, 
pa ra onde Hercí l ia levou os f i lhos menores , 
fazendo ac red i t a r ao marido, por meio d o 
uma car ta que lho di r ig iu , ter s e g u i d o via* 
goin para o sul do Es tado , em c o m p a n h i a d o 
uma família brasi leira . 

Após diversas pesquisas , o mar ido u l t ra ja -
do conseguiu doscobri l -a uo Alto d o S a n t A n -
na, o ahi, e n c o n t r a n d o - a só, i n s t o u m u i t a 
pa ra (pio olla voitasso pa ra a sua c o m p a n h i a o 
quo tudo perdoar ia , ao q u e Herc í l i a r e s p o n -
deu não voltar, po rque , r e c o n h e c e n d o a sua 
falta, r econhec ia t a m b é m que uáo era maia 
d igna deite. 

A' vista disso, Cesare l imi tou-se a r e t i r a r 
da companhia da m u l h e r os seus filhos, qn< 
deposi tou em casa de uma fitmilia conhecida« 

Impuls ionado pelo mui to affecto q u o votavíl 
mulher , ( esaro voltou oito d i a s depois 

casa do Alto do Sant 'Anna , s u p p l i c a n d o a 
Hercí l ia q u e o acompanhasse , ao q u e ella a c -
cedeu, irahindo ambos com direcção á casa eiií 
q u e so achavam os menores . Ao chegaremi 
poróm, ao largo do J a r d i m da L u z , Herc i l i í 
de novo recusou acompanhal -o , a l l egando se r 
indigna d e conviver mais em Bua c o m p a n h i a . 

D i to isto, Hercí l ia t omou um b o n d , d i r ig iu-
se ao largo do Rosar io e dah i foi t e r ao Braz , 
á casa de u m a sua amiga, á rua Cava lhe i ro , 
25, ondo se instal lou, m u d a n d ^ - s e ma i s t a r d a 

Os ú l t imos despachos de lord J o s e p h Cham- p a r a u m q u a r t o q n e Raphae lo a l u g o u á Ave-
berlain, ministro das Colonias do g a b i n e t e in- ( nida Rangel Pes t ana , n. -34» onde ambos paa« 
lez. pro»ocBT*m vi*» ir'iittnacáo. e e icHando saram a residir. 
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Thimi.i - . 1 , m m m s « - «M aata»», Matai-
II* M , >>a a i* . M»U h . a r I ta»«, • 
J»»r »r»»« lu mi o o u u l W A d m * d « rtW M -
l u u qu*l o «*•>»• mat* pmiu |Ha p a i a mataf 
utua prt-.ua, » iule » M a n i a nuit*. »!»"• «Mura-
a a -II...., »,. , um o «munir , IiihM» imrn i i m , 
g n l a n d u nu» i» a U i a r - w nu Vlartueta M 
|>r«cl»o h h ' V l l ' l p a r a Impr . l u MM r i t» lavaa 
• a a r l l r l iu u «bu lorfnli». i n t en ta t M | 7 » ». 
m : 

A ont 
(OU ilr ic 
|<olm«iilt> d a fl a 7, 

iUmm u n » 4« raa ldcnr la u A»»-
n i d » lîun,. • I r « » » « « . I larei l ia toi aw | i re tar aa 
Mo aai iatui io do ilr. Olivalra ItolaUio, atlo au 
la rgo ilu h j i u M , n. il, d a ouda eun l tnna*» 
a ci>rraap«.udar-»a I " " « " " ' * **"> ° ** u »•»««•• 
ld*«d. .1« 'U. U » ! » ) . K u u do aaoda 
t i o i i iha r i a tlda cuuio nui» w n h o t » cu iopr l -
d o r a do» »en» dever«-«. Alil r r » »11* i-oimlmi-
tr i i icuto p rocurada |w>r Caaar»". n«»« a lnda llia 

a l ' u t A | > u t aua rou ipaul i ia d e 

» H T » r * ' A U A « 

n o d a 11. I.I.. |M M »- I . la* n i « da 11» > > 
' • • » i l r . t ln . . , I.nl.ru.lu mal» ri» vada 

I H • • « • « M l « W M M M i t a » M ( H t •*!.< 
l i l T I D 1.1 B • * IW ri n m n « iuMu i.» 
l u i a »*• m - r m i * 4 a . 

l i a ivmiMia, a aa. R t t a r« OlU, aasWwld. . 
f n r r aa f c» J a r t m M a daa ta | m ( i r a»u»»4<>r k 
ru» da IWrra I mut*. n N, adnuMiw a a a »»f 
«lyoa i|n»«r»iii.... d> ami »»m a I tal iana ' V i . i 
liua d A»«l»l qiia a l l« faa . ln « rand» |hiI i . a 

, , . . . . .»• U u l . i m l l c r r l l i a l aamlna . a r . i l i t m m a laar tdo, « I l a « r | . | * 
de anlaufe t -k«, euwu a» f i 4» da I» Awir i , m a »| t>«»alua . i M i utaa uua l . a u u a 

da prad lo 
I ii.i*»|i |i„ I»hi utu irmAn. Iii n»d i r i» d AuiM, 

qua » »tuaaiadii r u m r ä n d l n » Mari Hl ' ra-
atda 4 ru» Via lur lu« i » imil 'u 

Hoii law, d u r a n t * lud» • dl», na I rmina 
Ii Atuiei. I>»*t»nla alcool t udo« , » a l i i r r a w 

' • • d a 
»au.la 

.p i» «n r i i n l i» !am 
Ao ra l i l r d« ta rd» «nltaram »Biluia para 

n a J i a »ol'a»»» para »ua rouipaul i ia k>i»i>. u a caaa d» U l » a « f t » AM. | i » r «ual<i<iat Motiva, 
Ba Ül a . : vra") j i ra raraw-»» d« ra«A»a, iaawliaa.lo-aa m a t i n -

i ) ä r a m - M Ind. a »»a»« ep l iod ioa »U qu» « o , m r n l » am alla« vna»a II» nom.» . . . maia ol> 
( l a I I I • »t» oa#»»*aM » Hercíl ia, » « a r l d a n - ' w a n r o » »raw prn taru loa a«m a m»nar »a r imo-
«lu>a r a t a um» r b l r « t i > l a n o Horn I toUto Naa »l» » »»•» • Mla taM r» . | . r i io * lamili» i(ii« 

mi. d ia t ' i » a r j dir i •in-«.' an Hanalor lo l ialula o fM»»lm»oto an| i»rinr da r»»a a iju». 
fu rcoaamrnl« , oa rat»»» oitTindo 

A iIimhimIhi d r ^ i i r r n u mnmrnto« ilajMiia am 
pi,.a~o Mr i lho ii..a a fnanu loa d» Uiu»«| i | ia , 
lr . iu»(nrmadna. aiitiai. "Ui ll iaatru i l r luctaa. 

Pul volUl daa î brima d» null», n*<» |Kidpif 
d o a tu r a r por mai» t»ni|wi o «rrnonlioan » «• 
raud»lo»o »ap»r la ru ln , l i n »n 'anda loaa q n r 
j» cun>i<v»T» » »l l ra l i l i » »lli uc .o d i u Iran»-
punira , o ar Kl ore eliainnii n p inça qiin 
mncUvii aa i n i R i w l l « ^ do loral n Ihn p»diii 
quo inliinaaai- oa l t ir l iul»utoa a nn r»t i ra i»lu 

LUlava <i ar. l ' . l tnrn rnnvalaai idn com o ron 
liant», qua r»»idliaii am aua »al» d» jantar , 
midi' »» at'ti»va »mitadir u mnaa » fandï ia lia 
qtlnll» cnra l l i r l ro , qn»nilo, soni Rrandn aapan 
lo ilr lnd«a, aui'K»ni île um alçapão, no m»tn 
du »ala, diUNflpp« » Bri iodir lo , raivoso», cm-
pun l i ando o aPKundo uma grand» f»ra. 

Kko aa imagina o t r r r o r qoa a p r r»»nça do» 
doua lurlinli ' i ilo» infini. lui n»a |i»aao»a da r a -
aa, mint»» daa qnana, a» niiillieri» p r inz ipa l 
maul», fugi ra tu naparor idaa , fnr i inndo a» »m 
aeu» q n a r t o a . 

Apnnaa aurgido* naaim ronio qui» p o r en 
canto, lk>nedicto a (linaappi-, a m m ç a d o r e a , 
proromporniu ein pcaadoa iiiNiiltoa con t ra o do 
nn d» caaii. 

Náo a«m algum reca io , m m r p v o t i n . l o - a r 
da encra i» q u e Ä p r o p r i a doa for t ra o enra jo-
srii, u ai-, Kt toro în t i inou uoa liandidoa a que, 
inconUnent i , aaliinaein. 

n i e 4 tiàn ohcdece ram. 
Foi antiio que o aoldado, fa ' /emlo affeotiva 
in t imação (lo d o n o dn caaii, 1 h 11 itisae que 

Imviiim île anliir mesmo á forv.i, 
A essas palavra» d o man tenedor da o rdem. 

Hened'Cto, do faeu em punho , atiron>ae eon 
Ira o sr. Kttore, com Ímpetos do assassi-
n:il-o, e m q n a n t o q u e o soldado, p a s m a d o ant 
tnmiinha audacin. t inha que reagir á a g g i e s a i o 
de Uiuseppo, e, l i v r a n d o - s e deste , i lescmbai 
uhon o heu retie. oor roudo em soccorro do 
ou t ro ap:grfldi.lo. 

Nessa occaaião Bened ie to deixou livre o f.r 
Kttoro, q u e não ma tou por quo não qniz, < 
a t i rou-hp cont ra o soldado, vi l i rando llie sei» 
facadas , em seguida ao que, sa l tando uma js 
nolla o escalando muros , conseguiu avadi r 
se, 

Fóra , na rua, ap i t avam desesperadamente , 
aló q u e i ippareeeraui a lguns soldados de poli-
cia, aps i juaes foi en t r egne preso Cliuseppe 
1 > Aunei, depo is d o Luuita bordoada q u e apa-
nhou. 

O soldado fer ido jazia exânime, banhado 
em sangue , na sala do jan tar do sr. Kt tore . 
i n t o ' V v ï i / Î A v w ß f i ' . i . w . ? 5? P í ; ? í ? _ r o l i c i a l , l a 

pect ivo commaii . lanto, o sargento Uiopo Kino, 
(•sie commui i i .ou .. fat to, pelo telej ihouo, ú 
l íepartiç. io Cent ra l da 1'olicia. 

IMoinnutos ilejiois . iiupuro. iam á casa em 
que se neiiiiva o fel ido os di s. Alber to J o r g e 
do Oliveira i ' . insto, .. • dologiiûo, o Doi ival do 
Camargo, medico lo j i s t a , e o escrivão A r l h u r 
Robe r to do Almeida, sendo pres tados ao sol-
dado os pr imeiros soccorros, 

Cliama-se elle Manoel l iamos Fe rnandes , e 
brasileiro, tem ânuos do edado, de eôr 
parda: per tenço it pr imeira companhia do 
batalhão, sob o u. 'ít. 

F.xaminado pelo medico legista, a p r . s e u 
tava : 

F m fer imento pe r f iuo - inc i io ao lado esquer 
do da região abdominal , pene t r an te o fazendo 
hérn ia do epiplon, d e ^ cent ímet ros de ex-
tensão ; um fe r imento de 'í cen t ímet ros na 
região to iaxica pos te r io r esquerda ; dous feri-
mentos na região deltóide, com hérn ia dos 
músculos, ambos d e ,i c en t ímetros ; um fer i -
mento na região turiixica anter ior , ou t ro no 
cotovello do braço dire i to o ou t ro a inda na 
mão dire i ta . 

Era gravíssimo o es tado do infeliz : soava 
frio e t inha os pnlsos iniseraveiB. 

Foi immedia tamei i te t ranspor tado pa ra o 
Hosp i t a l Mili tar da Força Publ ica A' uma 
hora da m a d r u g a d a era desesperado? o seu 
os tado . 

O dl". Alberto F a u s t o procedeu a d iversas 
di l igoncias parti c a p t u r a de IJeiiedicto D'Amici 
que, ao ílíjjir, deixou borrifos de sangne em 
grande extensão das ruas—o que prova q u e 
t ambém está fer ido. 

Até lí hora em qno escrevemos não havia 
sido preso. 

• A N O I T E . 
O nosso collega Samuel Por to communinou-

lios que houtein deixou de ser pub l icada A 
Anile, do que í: d igno director, eni v i r tude ile 
accid en te na paginação. 

r A J * A P S « > u < A Ç A " 
V r i . , h . . * « , 

WUauu, aMilkiW 4i«ii> A* l « 4 - a i » - p » i t . 
n a a t i a r - a a d. » M a ffr..ala naa»llui q a » aai-
l i ru ai . l r - l i . .a tMI. II.»II'.» 

a M a o q u a t»*4a ido, a»..aa|Mkalia la fl. 
uma art».la, 4»ap»dlr »» t a a U d a l * i A» 
• lu» au» aua awiaa, iiu» tl.i n a ir.Ha 4a 
Mtadiiiuada p a t a ni l .ulr*u Pi »lo. ao a«hir i » 
»"l ie»", fui irr.iaaati »iimaU il «a na lad» |«>r Uta 

»ia», a».iiii|iaiili»ila d» u .un», r»i«va u» 
|iri,voeatidu a l i iaultaudu a lall» 

*a 7 l iera i da nuit», mu coiepanliia 4o in«nor 
Horarie, q u e fol poriador du nm l i l lbala para 
llarcilia, prilindo A luulbci qiia »altiaia à m a 
«.ar» coiiM>r«ar, 

Hercília o b t r r a |M>riuiaa.iO a »aliin dcp. l o t ! , 
j * il». a m n i ) 

Moiuenio» d«j>oi» C'canre aimaamtan-aa na 
rata n. .il da rua J o Triatuplio, onda ultima-
ioentu d»po»ilara oa flllioa »•, »«n4o iularrw-
{»do pela dona da caaa aobre onda deitara o 
uoiior l ionteto, raapoudsu qu« e l le viria com 
Uercília. |w»i» qno com < lia o l inha da l iado . 

iialii a poiiena uiiuulo» e f fee tn «lunnl» olm-
Ktraiu. Htui dix»r uui* — I — pa lavra , I l e i c i -
lia tonion no» l.raçoa a inctior ("Iara ». em 
pranto«, l ei jou-a commovi.l i a p o r longo ca-
paço do tcni[>o, d a n d o em segu ida f > a 
Mar ia Mangoni p a r a qno compraaao c a l ç a d o 
jiara o» lillioa, d i zendo ainda q u e n o dia im-
me.lint.» foiao ao Hanator io loeuber íiiHMHI d o 
d r . Oliveira Botelho, d inhe i ro quo l inha a ha 
vor o com o qual Uaacjava quo compra»»« rou-
p a para aa r r iançna. 

I l i to iato, llcri ilia, rt« novo, alnaçon o liai-
"ou demoradamente o» lilhinlioa. sahiudo apre» 
íadauieuto para a rua, em direcção & cidado. 
E de nota'» o qno, durantn o tompo cm quo 
^Icrcilia catava nc»»a casa, não trocou uom 
itua »ó p»la \ ra coin o marido. 

.Notando qno Cesare não acompanhara a 
mtilher, Maria Mangoni lhe ju ign i i lou porquo 
não o luzia. 

Cesare ^allin e vol tou cerca da 0 horas d* 
Boite, d izendo áqucl la m u l h e r q u o I fc rc i l ia 
t inha ido p i ec ip iUr -ae do Viai lncto c q u e 
ío~so acndi l -a . tes t , de fia. -."> a M). 

No dia iiiimcdiato vol tou Cesaro e r e t i rou 
c s iilho", i ndo depos i t a l -o s nn easa n In da 
r u a do ( l azome t ro »doji. da mesma tosl. 

Pelos depo imentos ilas t e s t e m u n h a s de l!a. 
1« a 17 Vis . 17 a IH vrs. . | s n lt» v r s , 111 a 
2i» vis. c de ils. 24, osta p l e n a m o n t « p rovado 
vuo Hercíl ia se a t i rou voiu idar ianionto d o 
Viadncto, não havendo, por tau lo , o crime do 
qno a j nnc ip io so suspei tava — o u seja, de 
uni assas-iuato. 

Kão encon t r ando provas de c r i m i n a l i d a d 0 

nes te inquér i to con t ra pessoa a lguma , m a n d o 
ao e i o r h à o quo r eme t t a estes a u t o s ao sr. d r 
chefe de policia, pa ra os fins q u e ju lgar con 
YcnieuK 

S. Pau , r», li d e s e t embro do — o 
inbde legado da Consolação, i* ••isco Ferreira 

O A T V i v w . . 
1 ^ T I J N O S 

Cont inham , >... 
Fui a :i!!:',1o, d u r a n t e a m a d r u g a d a do hon -

tem, o Ins t i tu to \ 'acciuogenicO| n o Cauibucy 
Ui ilidi it. s chegaram a a r r o m b a r uma da 
por t a s do entrado, mas, p r e seu t idos em t empu 
lior dons cm]>regados quo dorinoiu uo e i tubc-
jeciuiento, t iveram quo fugir . 

f ie não fosso isso, te r iam : i r e^ado , jã n ã o 
d izemos o que havia lio i n s t i t u to , mas a t é o 
prédio, porqno. . . a proposi to: os ais . não vi-
ram onde anda o pol ic iamento d o Canibttcy 

O dr. Alfredo do Modeiros, a j u d a n t e do d i -
r ec to r do Ins t i tu to , foi quem cominunicou 
fac to ao dr . Alber to Faus to , 5o de legado, q u e 
abriu.. . os oiiios, p a r a não ser r o u b a d o i am-
l>cm. 

I l o n l e u , d u r a n l e o dia , os ga tunos pene t r a -
r a m na casa em quo res ide Franc isco Gui 
Iliermo l l au th ie r , á rua G e n e r a l Osorio, 35, 
a . (não se assustem, quo elles foram conde 
Bcendentes, não ca r r ega ram a casa...) aub t r a -
liiram roupas , jóias , moveis o d inhe i ro 

A vict ima q u c i i o u - s o á pol icia da 3« c i r -
cumscr ipção. 

Uigam c o m f r a n q u e z a : os srs. já viram na 
r u a ( ionera l Osorio um único soldado q u e 
ueja V 

— -.^«-»sfjjHp 

Out ro dia assa l ta ram elles a casa de*d. Ma-
l io t t a Uamici , á Alameda Nothi i iauu, li. JB, 

l ioupas , jóias, d inhei ro , tudo foi . . . 
A casa da rua Consolhoiro \obia&, n. 74, 

co i tad inha , foi h o n t e m assal tada e m plano dia, 
pelos mel iantes I 

F.stá v i s to que rouba ram o quo bom q u i -
zeram. 

Ondo diabo andará o po l ic iamento dn r u a 
Conselheiro Xebias ? I 

^ « S S i 

qur l l» 
a »»ai» 

Mia Wilann 41« 1er alilu inf. n i iada 4c una 
»••e m o f o p r t l r l n r a fatlillln a l la inel i l r Ciiffc.-
rail» a é •»«Ko » v»a»tm riu p r o m o t a r d. m 
. a l m a I n « » l ' r rgi ia l i .u i,.i« » n-apnlUval 
»»nliora aa, auiu allvilu »»lainoa aiu uma 01 -
dail» « « Irtrna d» elalliaailal K 4ei»ou-iu.a 
..ii.l.ar»ç»ilo» ua l u p o a l a * 

A pol i r ia mini»»»» . » diacoloa, na It ir lmlrh» 
loa, o» agirr..»»..rn" 4» Wwlua a» dia» C i n t a u» 
hraçu» l«dlf f»r»nl»m»ulr , llng» qll» não »• » 
i l r lxa r o r r a i . I>»tla nada lia qu* i * | * r a f , |«iia 
liem. q « a nad» uai I ra i» d» »a i |aluiid»r I « 
pela a n l l i o t (Íirnia i|tl» |»ia»a contra »»»ra 
lunçoa q a » »1-..gaiam a i»ia a g g n .lir a»-
n h o r M l 

M A T A D O U R O 
Foram abalidua, I.on leni, nn M a t a d o u r o Me-

lli,'Ii.al. 114 buvluu». ' r i auinoa, ovino» a Ti 
wlclloa. 

Foram nnlllaailoa I bovino » aiiiuoa, » £ í 
palm/iea <• -„'I mlra t lno« d»lim4oa 4 o lmvtn<., 
e '.II puluiAr» p 2 f ígados dn aiiitio». 

A r»« Inuti l izada, |>or liilicrcnlo«« o» »ai-
noa, por ovalicprrBa » por I n l w t p u l o i l . 

M.dihllaa t iraraliarua, p a r l a » « opprnçAca 
O d r . E v a r i s t o « l a V e i g a 

T; rni 
a» u. liai 1 a, 
lula»,»!». 

m «ua rM 
I t a a* 

i inarii(i. | . iti i . 
ila i .tia-i ta» ia« 

do Amorim, ßollo l ion-
L noi te dar u m passeio 

Francisco Antonio 
loni da cadeia, vciu 
pela cidade. 

Quo fez elle ? Xaila da mais : ao passar pô-
la liúla Brasileira, sapa ta r ia ã r u a .loão Al f ro 

• do , suspendeu u m par do cli iuellos, que es-
tava á mos t ra . 

Foi p r e -o em f l ag ran te o levado íí Pol ic ia 
Central . 

O Francisco Anloii io do Amor im — (> p r e -
ciso quo so noto — 6 o ga tuno ma i s c o n h e -
cido o muis enradura dos quo infes tam es t* 
capital , 

C O M A P O L I C I A 

Chamamos a n t feução da pol icia para cer-
t o s bordeis s i tuados na rua Conselhe i ro Cliris-
p iu iano , onde a mora l é desconhecida , ruór-
monto em algumaa casas sitas out ro o largo 
d o Paysandi í o rua 24 do Maio. 

Iíaro é o dia em q u e não so d ê numa das 
Casas de mulheres da vida a i rada nlli tulalrh-
ci<hs conllictos escandalosos, os i |uaes vêm 
sempre precedidos de pa lavras q u o envergo-
nhar iam u m f rade do pedra . 

Ainda hontem, ás ú horas da tardo, num dos 
chahle daquel la r ua , u m a das moradoras teve 
for to a l tercação com u m ind iv iduo ca ra -
d n r a qno lá so achava, a f f ron tando a moral o 
causando escandaloa ás famílias q u e têm a 
infe l ic idade do res id i r lias p rox imidades da-
quel les bordeis I 

E ' necessário quo o s r . chefo do policia po-
n h a t e rmo a esses factos e no to qua a r u a 
Chr i sp in iano ó h a b i t a d a na sua maioria por 
íamilias impor t an t e s e d is t inc tas da nossa so 
ciedado, 

A O T R A B A L H O ! A O T R A B A L H O ! 

O sr. capi tão Al f redo Bol legarde, subdo-
Jegado de aan t a Iphygen ia , i n t imou hon tem a 

l i rocurarcm t r aba lho os segu in te s ind iv iduo 3 

q u e oncont rou na venda do Carlo Monzini , á 
Avenida T i radon tes , lfi4 : 

Mattei Giovanni , Marco Nicol ino, L e r y 
Gui lherme , K-ugenio Caporil lo, H e m e n e g i l d o 
Gianne t t i , E u g é n i o Miguel, E l i s e u Canelli e 
L u c c h e s s i Amér ico . 

INSTITUTO JURÍDICO ACADÉMICO 

Sessão d e h o n t e m : Foram d i scu t idas theses 
•pelos socios J . P e r e i r a do Mat tos , M. de Mat-
tos Dias s Alcebíades Piza . 

Pa ra a próxima sessão foram sor teados o s 
•óoios P . J . Cor rêa d o Carva lho e F. H e r -
dnlano D u a r t e . v 

; Na sessão de quarta"fci«a a t r a sada d i s i e r t a . 
f a tn oa áocios A. d o Paiva Azevodo, Alcebia 
dos Pi /» e Taciano Basili«, 

P a l r o s e s a l õ e s 

IMtLYTIlElMA 
Com um» concorronria mono« qno rotular, 

(l«u-nos hontem a eonipiinlii» Clurn (»i-lli» 
«iuiiniin. <»ui ultima jvojt» do aMBî rmititrH 
Trii'/r<li<• (WVtHtimi» d r a m a ©m<1 acto« do lUf 
horto l!i «coo. 

Ekm d rama naaoo «In nma faltn de 
rina Nomi. que . om n m m o m e n t o d«* íiita» 
plioATel transvio, miquocendo «ena devore« «lo 
«»HpoH», codou aoa dese jo* do Franc isco Mo 
re t t i . om eeoptico q u e ella não amava, amigo 
Íntimo de aeu marido, Lu do vim» Nemi j»or 
sua voz., um mixto d o |»liilosop!io, d e idenli* 
ta e de poeta . 

A oonKoiencia do c r ime , de quo resnlti u im 
filho, q u e o marido julgava sor seu, «orln 
«lo romoiKoa a adultera, que , por amor o rov 
poito ao moHmo marido, lho evita o contacto 
com o po<iueuino ser . 

Dalii começa a sen t i r , como llio pondo im-
posto pola consciência, o dever de r e u lnr 
t udo ao marido. Fal-o dopois do uma iucta 
violontiRsima sus ten tada para comsigo m c iiin. 
í ) K«>lpo ó t romondo }>ara e.sto. q u e j ei.aa. não 
ol)8tanto amal-a immensamente , em abamlo in : 
a esposa, evi tando, assim, o contac to do peque-
nino, q u e lhe lembrar ia o cr ime por ella prn 
t icado Antes <le fa/.el-o, iuipôi á mulher »» 
nbnndono do filho. 

Ket i ra-se , t inalisando alii o pr imei ro acto, 
quo pelas successivaft s i tuações dramaticar. , O 
o melhor da p<»çn. 

o si-nundo neto consta do encon t ro de 
rett i ((»111 Catharina, no qual Cl ira Del la G"2? 
dia tem uru papel d igno das maiores s u m n i 
•bidoa ar t í s t icas quo t*m pisado o palco d > 
m e a i , « . 

l.lla t r ans figura-se, n f l H í i n c ias da 
sua imiueusa dr „raya, i i ]»ellpti-|.. riQ ( jÀ. 
sa o l iomem que, a b u s a n d o da sua fraqno/u. 
a dohhonrara e perdera . O publ ico rornj e 
então em applausos c - t rep i tosos , chamando i. 
com Andréa Maggi o J lci tor Berti ás bom s 
do proscénio. 

0 te rce i ro o ult imo neto é de n e n h u m ef-
feito pa ra o palco. 

1 is, em resumo, a nof-sa aprec iação sobre a 
jx ^a ilo joven d ramatu rgo italiano. 

Te remos hoje a comedia em õ aetos, de 
Paulo Fe r ra r i , Amor - scn.a hhtti '. 

— Amanhã, beneficio de < Iara Dolla f inar -
dia, i)amo (Ian (uhidúis para a q u a l ha extra-
or l inaria espectativa. 

í) sr. C. Bonafous, conhecido maes t ro di-
rector de córos, está em S. Pau lo , o n d e trata 
<lc organisai- um orphéon e concer tos coraes. 

E ' caso de felicitar o« aprec iadores do búa 
musica. 

i 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

Sessão ordinária de 27 de w l o m b r o de I8'.(!l 
.1 U 1. (I A M K N'T O 

fírmrfíOK n-itnrs 
S. 1101. Cana Branca — Poeor ren to . o j n i -

:'.o, ex-officio : recorr ido, José da Costa Ci -
priano. l le la tor . o «r. P. Lima. Negaram pro-
vimento : unan imemen te . 

N. 1101. Pi ra jú — Hecorrente , o juizo, nx-
oflieio ; recorr ido . Cand ido da Cohta Figiloi-
iedo. l le la tor , o sr. Arruda . Negaram provi-
mento • nnanimomente . 

X. lo!t4. It i iporanga 1'ocori'Pnle, o jnizo, 
ex-oMii-ii. ri i - i - j . l . A l i t o i . . . ,li. 

m d « a oa t*M. I d . u i , • aa O. MlUlva . 
N>M>ram p r n o l a » a t a a a a a l a t a m a a t a 

N, V m H * l m 4 a - Waaatt»«»«, T a M r a â a 
J i k I M . r i - aam. la a )aaU«a Hala ior . a a t O. 
Kl I.«iro N a g a t a a |im>la>aa|.i u n a n i m a , 
inania . 

N I I I » Caaa l l ra i i ra - R«a<irr*ata, a pil-
ão. a i - o f f l a l o , r aoan ldoa , Ri ra i lo l ar lhlol a 
m « t a . lUlatof a a t O. I l lb r ln» Nava iam 

p i i i t iman l» a n a a l n » a i r a l a 
N I M l l r i . x lna r . i — l laoorranla , Oooa 

Ian li no doa Hanloa . i rcorrl.la, a .ItiaMea. It« 
lalo», o ar M. Coaai Na«arain p tu t iMonlo . 
r o n l r a n «oln ilo ar, V. Cardoan 

N. I ln7 . Capi ta l — llaeorrimt*. \ ' l r . n l » d. 
I.allo, uicnor. | i»r ««n i i yado i t f cor r ida , a 
Jua l i ca l l a lau i r , o ar IH.I»a4... N>-(aram 
p r o t i n i i n t o , oonl ra o »oto d o ai. V. Car-
do ao. 

N llfift . H AnUiolo da Caelmolra — R»-
«nrrat i la , o ja lao, a> offlrln | rnoorrldn, .lnai< 
Anlnn la l ,arani«lra llnlalor, n ar M. Í V « i r 
Nnitaram p m r t m o i i l o nnammani rn ln . 

N ll"H. i a l i i h r — llnrorriMil», o j u l ' n , a* , 
officio recorr ido, Jua t ino l l neno ilaa Klot«» 
Itidalor. o ar. C. Cauto. N i « a i a m p r o t i -
n-.nnlo n n a n l m i u o n l n , 

5 l l l i o Caaa Uraaea—ílacnr ran la , o InUo 
e i - o f f l c i o recorr idoa, .loa* da C n U Coell io e 
ou! loa . l le la tor , « ar. Haldanka. Nrftaraiu pro 
«Im «tilo niiaiiiniMiienle. 

K. 1IKI9. I l ap i ia—llecor r i nla, C a a l o d i o Pe-
rea Kolireiro lecorr ido, o jn i ro . l ielalor, o ar 
C. Can to 1 le ram provim--alo ut iauimcuioule . 

X. Capital —Paciente , Manoel Matqnea . Con-
cede ram a o rdem ile aoltuin u n a n i m e m e n t e . 

N Capital Pac ien ta .loa"' Hi a p i n . Concedo 
r.wn a urdem dn aollttra: iinauiiiioinenta. 

/' («.fO/i'i.. aiit-m 
O ar. O. l l i l i r i ro aojar. Haralra aa «l««ia »11« 

ilí) l .orena n 'J1'7H da I 'apitai 
O ar. Haruivr ao ar. Arruda n eivei J . i u J dn 

SanloH o ao ar. P. I.llna r i i i tun lõiiil <la 
Capi ta l e aa civeia :'!'Jli do Ani| iaro. 2171, 
| : 1(111, 1001 o IT < K da Copilal 

II ar. P. f i lma ao ar. V. Cari loao a cível 
?0ltl da Capital a ao ar. M. Cesa r o | angravo 
IHIodtt Capi ta l o aa civoi» -'»'»H do Vtií, iíIH:í 
, | r S. Joaó d o i Compoa, I.THIlda Caaa llrntica, 
|,ir.íl do TieU1, JOfiO da Iiorena o 11134 d a <.'a-
pi tal . 

O ar V. CarilORO no ar. b o l e a d o aa oireia 
l - J J do San to - , 13IW e -.'HTli da Capital . 

< I sr. Kaldanli» ao ar Ar ruda o n(rt»ravo 
lt-ii-i do Sun toa n as civcia I0IR do Descai -
f i d o o K i l d a C a p i t a i 

O ar. Ar ruda ao ar. O, Itil .ciro aa eriniea 
lfilll do .laliotiealial, ItióX dn 1'nxina o aa ci-

v o ia I Mil d e Santos , 201Ü do l i i l ie irão Pre lo , 
|k:.0 o 21 Í»1 da Capi ta l . 

O Kr C. C a n t o au sr Arruda as eÍTcis 10i!7, 
1371 e ÍHOI da Capital o ao mi. Sa ldanha o 
apteravo lõoO dn Cap i t a l e ns civeia P.kiI de 
Hilieirão Preto, de Santos, !ixn, ls-'<i c 
II.'ih da Capi ta l . 

O sr. De lgado no s r . C. C a n t o aa eiveis 
20.ril de San tos I'ltlTi de Pi rac icaba , t!0i'>ii dr 
S. .lotio da 116a-Vista, 1705 o 1!H ! da 
Capi ta l . 

O ar. M. C e i a r ao sr . Delgado a eivei 1060 
.la Capi ta l e ao sr. V. Cardoso ns eiveis liw.i 
de Limeira. 11.10, 10H4 e SPJI da Capi ta l . 

F e l i c i t a ç õ e s 
A graciosa men ina Maiift Amália <lo Azeve-

do, in te l l ipcnte a lumna da oscoia modelo 
• I r n d e n t e de Moraes« e quer ida lilha do dr. 
Ped ro Yiconte de Azevedo, i l lua t re vice pre-

o Rcu anniversa 

» O R T 

feito municipal , festeja hoj 
lio nntalici >. inoti%o pelo qual ha de receber 
iunnmero 
nhãs. 

bei jos e p rés ates de suas amigui-

F ü S J e c i m e n e o f e 
Km avançada odadi-, hiih'-on iiontcni na 

fre;;uo?.ia de N. S. do O o popu la r r. Fran-
. , do Paula . 

O sí'11 e i iU i io foi muito concorr ido 
Nesta capi ta l fallrcou hon tem o sr. João 

l'.otelho, an t igo ni-gocionto .Ict ta p ra^a . Jiai-
loa AV. .lv. Oliv. ivu tíotull.o O Cuutoilio lil)-
telho. 

O cn tc r io roalisou so hontem, 
t a r d e . 

h o r a . da 

ríefiltmo dos prémios tia lo ter ia <la capital 
f edera l , ex t i ah ida em -7 do se t embro do Itíy.t. 

IlíJiBlIOS db lõ:(KK)5 a õOJv 
Ü300H Li7;l7 1:77011 

PBRMros na -005 
1DM:í 13510 -jll8H 

H niKMios nu 1U0S 
r.3771 :I!I85 I17ST 6«n') 
SIIU6 17071 lOTOtf 

16 rhEMios DE Õ0$ 
37203 907 2172 8531 H7»3 15309 

|K|!IÍI 20690 21412 25799 209:15 
:iü:i71 ,10914 3BUU2 UH278 39073 

APPBOXIMAtÕtl 
23007 e 23009— 50 Í 
13730 e 1.'I73S— :K)S 
27699 e 27701— 15$ 

DEZENAS 
33001 a 230111— .'l".í 
13731 a 13740— 20$ 
27091 n 2 7 7 0 1 - lui> 

Todos os nnmeros terminado"! em (i^ têm 10í . 
Todos os nnmeros te rminados em 37 t êm 
Todos os nnmeros terminndos em 00 têm 5$. 
Todos os números te rminados em 8 têm 
Te legrammn dos jiremios da loteria ex t ra -

h ida hontem, recebido pelos agen tes goraes e 
r ep i e sen tan tos da Companhia d e Lo te r i a s Na-
cionnos, í í r imoni ^ (!oelho. 

m i r 
lmm»\ •• I I I 

r a t lioaUHa oraaawa.1 • 4 a a a o l a l e « a i x r* 
a p r . . r i a n t da *»• «arm4a. a » » l i a a t - a a . ia 
n iM«i . p ioauMi BO pra.io d a Mo««a. «a 
aara .liai.Mla.dn o «.ratxK •'•»*'»-« Mi< 
aara . b a d a l a d a o I. 'm—t' 

| a parao l ^mM»>m / i » « M t - I.IWü 
eitel fil II», loaro « a Iria M l | í 

•i» p a r a o l a a / t i a n i J*»» A*»4W~ »'-'• 
ma. I a p l i t o 6«, l l » d r a íi» a f a k i r M 

V P a n o r W i r l t m M a r r « ^ - I , H » •>• > 
P a p r r o 63, Aunlaa l la M Klacno b i a « « t a a -
la . 1 . 

4» Parao M M l P u t l f l n — I •ö'l >»• 
Doadautona 51, l l a i i n l l e U>, i . ad j -WiP-«» M 
0 Hinha Hl 

fi» I t r u t l i m Hr / • l i e i . ' l - rkn i - ' l oh Vaa i 
Ina —l ' r rui iu li taa*«aAtao i " , I ua»*i*aJao ï " -

i i v t a i »o 
«a ra «n, 
1 aejr bi. . , ^ 

A CKiia I . tmilaiia fea forfa i l nn t.m—lr / V c 
m lo J i c i r y - I M , 

Koram lnacrl|»»oa nn HtmA fliol. ta .«c*ey-
r /aA /YtHiu'iina na aauníiiloa prodaelua, p a r l a n -
1-autea aoa ara Ai<Miar A l r m a o 

/•(..r, P a caatitobo. lilka d o Hond O r t » irkl , 
1.1,«Irr, p. ». a iaaáo filho d a l l a n d O r a Mar»-
ran. . í.i,rrf, Ii a a l a U o , Hllio da B w t U l « 
I lon t i l ene a l.x'V. p a alaaao, Idho d a l land 
O r a Sa tan ia . 

A évita r lo-Rranden»a l . u r i t ana fol f N a w l 
ao jocko.r l ' e l ippe Man joa pela q u a u l i a da 
I LH.'joitn. 

Into n.iaaiaiaai au i", • " -
an l laxinu ô'i. i . a a t u n a t>i. O y a -
'l 'ojo fi'l, Helvet ia till, l iai» lo no M a 

A mu lhe r d o iKirlnguar I raneiaco Fraga , 
u u a r d a n o c t u r n o da «alaç*o do Nor le , 'p ia 
i ali n d i * . . . i - , i u , . j , , i , o a i a i , 
o ' à o ï S a d o ' i i a c a v a l l a n a J o i o Antonio da Mil-
va. r a l u l d i r a r q u a , indo p rocura r a c a d c u 
sou mar ido , p a i a ond. eata f..ra l o m o r i d o d o 
poali- policial do S a u U l|diJHCIi a, o oucom-
Iron na maaniorra . 

Pergi tn la inoa nóa se cata n.adida f< l ic i ta , 
a n t e s de f o r m a d o o sun imar io da cnlpa , n e m 
cons t ando l a m b a m te r aido affectuada a | ri-
aiVo cm l lagranle , propria inanUi. 

P A R T E C O M M E R C I A L 
Mli l tCAI lO C A M l i l A l , 

K. Panlo, 2S de aotoinbro d e 1*99. 
Eatevo para lyaado d u r a n t e lodo o d ia do 

hon tem o meri-u.lo monetár io , que ab r iu <-ala 
vcl com ii taxa de 7 Ó|H d. , vigorando em t o -
d o s ou bancos. 

A s 11 horas, o lUii.-h ílnik o IUrtr Platr 
saca ram ii taxa do 7 l l ' | 3J d. « su i t on t a r am a 
a t í o e n c e r r a m e n t o dos negocioa 

A ul t ima hora os ou t ros bancos t a m b é m 
a d o p t a r a m n bnso d e 7 1!'|32 d., com a qua l 
fechou ca lmo o mercado. 

Foi de pouca monta o movimento do d ia , o 
om papel ropassado não cons ta ram negocioa . 

Os soberanos foram cotados a 32$2i"l o 
:.2M' o. 

l-i as 
pela Hol 

cotai, '.i-' 
a do B. 

do cambio forneci ias hontem 
P a u l o : 

f-A ,1*1.S I» 90 DIAS, X MSTA 

bonelrcs 7 19/32 
Paris 1 250 
Hamburco 1.570 
Italia 
i 'or tu ia l 
New-York 
Soberano 

Kxtrcmos 
C jr.tia banqueiro . . . 7 1" y a 
C o n t r a a c a i s a m a t r i z . . 7 1" 32 a 

fCLFA r n S. PAULO 
fl.MMAS I OTAf õi q 

; i;- 32 
1.277 

1. I Ti 

5|tS. 

FVND0- I'l l I I .os \ . ii.l. r o n q 

ApnlicPB do Hsta'Tô. — 

Oeracs com -1 "/a . — — 

5 « / „ . . . 89,1$ í i l õ í 
f.ets. fla Cantara Municipal. — — 

l.o cmpiostimo . . . . — — 

. : .« > . . . . bü — 

I " » . . . . — — 

.-, » I . . . . 
li." » . . . i titii 
Lets, da Camara .lo Santo.-. S B 779 

AC( ,nES DE COMPANHIAS 
Agna o Luz 120S Hit* 
Antaictica 11 
Argos Paulista . . . . 0$ 
Bragantina — — 

Viação Sapucahy int. . — — 

Fabril Paulistana . . . — — 

líanco da líopuhlica — — 

Ferro Carril Santo Amaro . — — 

Melhoranionto de Brotas . — — 

Oaz de 8 . Paulo . . , — 38o* 
Iiupton — 100$ 
Median ica — 110$ 
Mogyana 24' $ 235$ 
Idem, a 30 dias. . . 200$ 289$ 
Paulista 275$ 207$ 
Paulis ta , a .".o d ias . . . •280$ •-•7liS 

— 

Btupakolf 3o$ 25$ 
Telephonica — — 

Cniao (sportiva . . . . 1KIS — 

Viação Paulista. — — 

I.ETHAS IIVPOTnECARIAS 
líaiico de C'. Ileal, 1 s ó l i o . — 7u5 

> » » » &.;> , — — 

• » » 3.11 serio 1. 7.IS — 

l iem, da 7." a 10." série. . lil-$ ßö$ 
Idem, da 11." sér ie . ii7ü 01$ 
Idem, da 12.» sério. li òf 02$ 
Kaneo I n : à o 08$ 

M V « im •*»«•-« 

• I t a t t . . . I t«« 
t »Ma aa • C a r l . . , » . • 

a 4 » I , 19 i 
C i t e 4 - H Paah . a t , , . 
Iaiiaalri.il Aiapai to , . 
r ninmf iu a l a d « iria , 
( •«• i rae ta r » A«i. ola , 
I ladito Heal Ml . . . 
l .atraHi 
Mir raa in «e Manto. , , 
l l i l . . . n u , . t | 

b U I B N T U i K I 
Cnnip A ( i a e Lu», I » aerie 

t • t t y • ' I f •• 
t Te iaphoaka . , . 
t K. rt l a i r iH An. i r . 
t Vlavto P a u i l a l a . . . . 
a t l a i l o R|ioriira . . 

V U b A h RRAI.I A h A i I W V t 
U t a t a n o t . * I 

•IM leirat d t R r Real, I o e 11 • / r i e t 
Ki l i an i .o iem,d»aa , l u a , II >r|<-, • 
6» a t f a Coni|ainloa P aaltet« a 

t BRtiiraa R a r a » , A "w, t 
fid ai^Ar. da Conipaultia \ l . f t i n i i 
M7 tilem, I d a « , a . . . . . 

a t o n a o n t m t a n « » » 
11 a t . f iMdn lMi i .® c Baal, lua d f i « 

NOTA.« B INKOlUiA ô l H 
R-iA - on o lnaia'it..r dn r i a t da A 

O o M n e n l a l c a r . Alberto t on. 
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l a « 
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: 

M a i t r d a l'.arebla K'xlrimiea 
Dominnoa Hoarea da iMpvo. i 

cab ido a lofauata noticia d > lab 
lo «m Madrid) d a acu p re rado 
amigo Rduard» Ka/ebla BotlrUrue-
t i d a a aaua amitfos n aos do tall 

aaaial irem A luiaaa q u e por a lma do r 
nado m a n d a r eaa r aman lia, 2s d o c o u 
H horaa da manlik, naF.grnja da H. , n 
aclo d a ca r idada a raligi io antacipa i> 
dceimnnloa. 

M. Pau lo , 27 d a Mteni l i ro dn I 
2—8 D — W W » N o n i ' I 

Dr Joaquim lise Vinn dt Cara tO* ti I Ii Or- do dr Joaqu im J Weli.-t 

lu lko cotvidatu . eu., i a n nt 
assist irem A mhi>a que | or alt . 
fuandam celcluar na egr. a do !- I 

q u l t t a - l e i i a , 2H do corrente, actimo i. i 
ta l . f i n.ctito, a t ',i bat.ia damiml i i. 

D. M a r i l Isabel Vieira G u i m a r a r + .roíio J o ° ó Vieira r íuimarúc s • 
milia, Antonio Lui.^ Vieira (mir 
nua famíl ia ' ausentes , J o ã o I»;i| ' 
Alamliary Palliaren, ansontf 

lia, o dr . Luiz. Gonzaga <lo Oliveira 
sua «ra. ausentou filhos, genro», n- r.i 
tn* d a finada I). MA Kl A I S A U r i . 
( i r i M A i í À F . S , agradecem a todos que 
pauha ian i o en t e r ro da mesma finada 
novo convidam a sens po reu t e s e 
sua amizade pa ra assist i rem a missa do T 
quo sei i eel«'1»rada na eg re j a <la Vonoi. 
O r d e m d e N. H. «'o < armo», na feim 
d o corrente , ás H l i o i a s d a nianh i, o por 
acto de ca r idade e i< l i^ ao antt< ip:iM o 
agradec imentos . 

S. ru ído , -J." de se t embro do 1-f»r» 

DECLARAÇÕES COMMERGIAEi-

Ao e o u i m c r t ú 

Manoel Munia Pontiu, h j c í i ilí (lima 
tryrou n ts la praça eob a razão :o . ial ''<• V. 
roBtc» A ('. . commun" i a i|ucni ] . n. 
car ipio, t endo fg doi-Iifrado da nièt-ma 
60cio .lia-. Savani , em c .nseunct .c a do 
lecimento, acha-se hoje e M'|1 Icpal h - r i . 
po i*. ulitfi-ito do ; cu capital c lucro-
cxtlncta firma, conformo a rorpoctiv.i • i 
continu,indo a nicfma ca. a do ncq.o-io o 
da llrma de Muniz Pontes, que contai •• 
scmpiv, aguardando as ordens do -ua b t,, l 
Ztil. 

S . Paulo, l'7 ile setembro do IW.'.i 
3-1 MASort M m i" 

Ao comtneri io 
Porriue declarei que não luzia niai- |. i; ' 

flrnta Duar to Machado iV C., entenderam c 
senhores vir a publico contestar que e i 
fiz nunca parto de tal Crina, c pretendendo i 
doar-mo a loputaçSo com a i n f a m a d o . 
por elles despedido,porquo, couio miprr'i ' 
1rs, cumpria ordens do pe.-sfla extranl ia ' 

Por amor A verdade o ao meu lOiuc tão 
milde quanto honrado, assevero ao publico 
liz parte dessa firma como eoeio solidai i 
que, falizmente, posso provar o provarei, 
ses senhores tiverem o a n o j o île persisiircr 
sua leviana asserção. 

Quanto á sua infaniii , ó u n n (oipoza ta; 
nha. que n í o desço a rcbat. r. 

Vor ô do Deus, sou conlie. ido nesta t on 
P06S0, tranquille, do fronte e reuida , a.'ii.ir 
los quo mo i onheeem a i. j u_ liai.: 

i V - S 

i.'-' I ) 

I 1 K N H V K S I E X K I E W I C Z 

Q U O V A D i S ? 

N a r r a t i v a d o j e m p o d e N e r o 

'Trr-Mtda <lo < Comi,' errio ilc Silo J',ntlf)» 
t AlMTDLO XXI 

Ao vel -a , todo o corpo do joven jiatricio vi-
b rou do emoção. O povo, o Apostolo, a p ró -
pria admiração quo sent i ra ao ouvir aqin-llaa 
cousas maravi lhosas—tudo lhe esqueceu, á 
vista delia. Atinai, depois de tan tos esforço- , 
do t an tos dias de soft i imentos, inquie taçiVs e 
alarnius, linha-a e n c o n t r a d o ' 

Pe la vez pr imeira , verificou q u e a alegria pô-
de ref luir no coração com o ímpeto de um 
animal feroz e sop i ta r o foi ego na gargnnlk. 

Coinquanto acred i tasse q u e a Fo r tuna se li-
nha imposto o dever dc satisfa/.i-l-o nos rnc-
noros desejos, cus tava a crer no q u e seus 
olhos viam agora. 

8o não fora essa duvida , sua na tnreza apai-
xonada te í -o- ia a r r a s t a d o a commet te r a lgu-
ma loucura. >las era preciso convencer-se ] r i -
meiro do q n e a p r e sença do Lvgiu não era a 
cont inuação dos mi lagres que llie escaldavam 
a imaginação. preciBava cert if icar-su de qne 
não estava mais no domínio do sonho. 

Não ! não havia mais duvida : t inha visto 
Lygia, de quem o separava apenas o interval-
lo de poucos passos, 

El la so des tacava cm plena luz, de modo a 
pe rmi t t i r a Vinicio gosar daquel la vista tan to 
quanto poderia dese ja r . 

O man to da moça lho rolara nos p i s , des 
manclmndo- lhe os cabellos; com os olhos le-
vantados para o Apostolo, a bocca en t r eabe r -
ta, seu rosto se expand ia cm ouvil-o. 

Vestia, como u m a filha do povo, uma po-
b r e tuuica de lã negra ; mas nunca Vinicio a 
vira tão beíla. Não obs t an te a p e r t u r b a ç ã o do 
moço, elle não de ixou ile notar a nobresa da-
quella esplendida cabeça patr ícia, q u e emer -
g ia dos t r a j e s miseráveis de uma esorava. 
Seu amor de spe i t ou impetuoso — mixto da ax 
t raord inar ia t e r n u r a a d e desejo, do p ro fundo 
respei to e admúmção. El le sorvia aquel la pre-
sença tíomo um sc(lauto sorveria, depois de 
longo per íodo dc sede, uma oorcão de agua 
crj-atalina. 

i ..mo ulh» estivesse no lado do gigantesco 
l-.vgio, pa r eceu a Vinicio mais t en ra do que 
dantes , qnnsi unia criança, Notou q u e cila se 
to rnara mais esbelta o f ranzina , a phys iono-
uiia quasi t ranspnrontc : fez-lhe a impressão 
•lo tuna flOr ou de mu espir i to . 

Kuptal- i i nuquel la occaso,.. seini oxpi .r á 
mor t e Chilo e Vinicio. Poderia acontecer tam-
bém — o isto sei ia peiov a inda — q n e os 
Chr is tâos l ivrassem a moça das mãos do rap-
tor e a conduzissem para outro iogar ou pa-

fora do homa . i'. neste caso, que pode 
I tido isto o fai'in a r d e r pela posse daquel la I r iam lazer ' Não seria melhor agirem com 

mulher , tão dil lerente de quan tas v-rn u co ! cer teza do roMiltado ! Para q u e expol -os ã 
mor to e a nmllogro completo a e m p r e s a ? nhecera om liouia ou no Oriente. Po r ella, so 

ria capaz de dar todas as mais mulheres e 
uom ellas Koma intei ra o o mundo. 

Ficaria, assim, esquecido em contemplai a. 
sc Chilo não o puxasse pula ponta do manto 
para chamal-o ao domínio da rea l idade , rc-
coioso dc que o joven patr ício e x p u / i sso os 
companhe i ros n algum perigo 

Nesse momento, os chr is tâos começaram n 
í orar cantando. Pouco depois. Mm-nmitln tocou 
i . om força e o ( i rando Apostolo começou a 

baptisar , com agua da fonte, os ca t ecumenos 
I que os p r e s b í t e r o s lhe apresen tavam. 
ji£'A Vinicio parecia q u e aquei la nr.ilc não ti 
I nha fim. tão ancioso se achava p a r a aconipa 

nhar Lygia e npoderar-se dolla no caminho 
ou na p rópr ia casa. 

F inalmente , alguns começaram a re t i rar se e 
Chilo segredou ao ouvido de Vinicio 

— Vamos depressa ató á por ta da cidade, 
meu s e n h o r ! Olha q u e nós não t i ramos os ca 
ptizes e osta gente está nos reparando . 

Com effeito, assim era , j iorque du ran t e o 
sermão do Apostolo todos se t inham desem-
baraçado dos capuzes para ouvirem melhor: 
elles, porem, não segui ram o exemplo geral. 
I liilo t inha , poi% toda a razão. J u n t o á por-
ta, poder iam ver todos que passavam e reco-
nhecer iam Cstus faci lmente, devido a íuas 
proporções colos&acs. 

— Deveremos acompanhal-os , d isse Chilo, 
para vermos onde moram. Amanhã ou hojo 
mesmo, poderás cercar as en t radas da casa 
com escravos o rap ta r Lygia. 

—Não I exçlamou Vinicio. 
—Que pre tondes en tão fazer, meu S e n h o r ? 

— Vamos acompanhal -a atá sua casa agora 
mesmo e rap ta i a, se tu queres , C ro ton , en-
c a r r e g a s t e da tarefa. 

—Qnero; e juro- te q n a ficarei sendo .teu 
escravo se n8t> quebra r a corenndn d a q t n l l e 
bisão q u e astA gua rdando L.vgia. 

Bmjwogaodo tcxkis os meios a seu alcanoe, 
Chilo oounogniu duaaaúH-oa daquaJHe plano. 
Croton foi ocutraotado, n í o para rap ta r a 
moça, mas pa ra livr&l-Oh de qua lque r aggres-
aão no c a t o de te rem reconhecidos. 

Assim ponderou Chilo. Vinicio a custo con-
teve o sou a r d e n t e desejo do ape r t a r Lygia 
nos braços, alli mesmo. Viu quo o grego li-
nha razão, mas, certo, náo a t t ender ia a seus 
conselhos se não fóra Croton, a propos i to do 
quem se levtfntou a questão. 

— Meu senhor , exclamou esto, munda ca-
lar esse bode velho ou de ixa-me descar re -
ga r - lhe o punl io na cabeça. 1'rua vez, em 
ÜuxcntUm, pa ra onde Lucius S a t u r n a i s me 
levara a tofiiar par to em jogos athlet icos, eu 
l iquidei seto g ladiadores bêbados , qno me 
i iecommetteram a um tempo. Náo digo 
quo possa a r r eba t a r a moça do meio des-
ta mult idão, p o r q u e essa gen te todn pode 
persegui r -nos com pedras , nias, nma vez que 
n moça esteja em casa, tonio-a nos b raços c 
levo a aonde tu indicares. 

Vinicio gostou do ouvir aquel las pa lavras o 
accresoontou : 

— Pois seja, por H e r c u k s ! Talvez amanhã 
náo u encont ra remos mais em casa. porquo, se 
nos pe rceberem, elles a levain para longo. 

— o l h a que o Lygio parece t r e m e n d a m e n t e 
for te , regoitgou Chilo. 

— Ninguém te manda agarral-o, respondeu 
Cro ton . 

T inham a inda mui to quo espera r e já os 
gal los estavam can tando dejnovo quando viram 
1 ' rsus passar a por ta t razeudo I .ygia. E r a m 
acompanhados por ou t ras pessoas, e n t r e as 
qtmes Chilo ju lgou reconhecer o G r a n d e Apos-
tolo. J u n t o des te caminhava n m outro velho, 
de es ta tu ra cons ideravelmente mais baixa, 
duas mulheres já edosas e um {menino, que 
i l luminava o caminho com uma lanterna, 
At rás desto g r u p o vinha a mult idão, compos-
ta d e cerca do duzen tas pessoas. Vinicio, Chi 
lo e Croton m e t t e r a m - s o no meio do povo e 
marcharam. 

— Sim, men senhor ! disse Chi lo — a rapa-
riga está debaixo de fortíssima protecção. 
Es tá alli oom alia o Orande Apostolo ; olha 
nomo a gen te q u a passa dobra os joelhos pc-
ran ta alia. 

t ) a tanto, o pova dobrava os joelhos dean te 
dalle, mas Vinioio n í o olhou p a r a isao, pois 

qu-: nau quer ia por . lcr tlu vista Lygia nem 
um momento . Só pensava om carregai a dall i 
e, como estava h a b i t u a d o a todos os e s t r a t a -
g e m a s ilo gue r ra , for jou logo o plano da ca-
p t u r a com verdadei ro r igor mil i tar , l i e c o n h e -
cia que o seu p lano era temerário, mas sab ia 
q u e as inves t idas audazes são gera lmente bem 
snccedidas . 

O caminho ora longo. P o r vezos, pensava 
no abysmo quo essa maravi lhosa religião ca 
vara ent re elle e Lygia. Comprel iendia agora 
o quo t inha acontec ido no passado e p o r q u e 
t i l succedera. T inha bas tan te penetração p a r a 
isnO. Náo conhecera bem Lygia dantes . T o -
mava a como urna moça, mais quo as ou t r a s , 
admirável , por q u e m se enamorou loucamente : 
mas agora conheceu que a roligiáo lclla to r -
r.ava-a di l lerente das o u t r a s mulheres, e. pui 
isso, não passava do vá i l lusão a e s p e r a n ç a 
.1.' a t t r a h i l n pelo amor. pel. . des t jo , pelo bri 
1 1 . o da r iqueza o do luxo. 

C o m p r e h e n d e u f ina lmente o que, t an to ello 
como Pet ionio , não t inham comprehundido 
a inda , a sabor, quo a nova religião filtrava na 
a lma alguma 'jouso desconhecida para o m u n -
do em que viviam, que Lygia, ainda q u a n d o 
o ninasse, náo sacrif icaria por elle n e n h u m a 
das verdades Chr is tás . Se a lgum prazer ex i s - i 
t ia para olla, seria por cer to muito d i f f e reu te ! 
do quo buscavam elle e Pe t ronio , a cor to d o ' 
Cesar e toda a Koma. | 

Todas us mu lhe re s que elle conhecia po.lo-
íinrn tornar -se suas nmantes , nins aque l la 
Chr is tã sõ poder ia ser sua victima. 

• guando pensava nisto, t i nha ao mesmo tem-
po odio e pesa r c ruc ian te . i 

Uaptor Lygia parecia lhe possível ; es tava 
mesmo cer to de conseguil-o, mas estava egua l -
men te corto do qne, q u a n t o A religião d e l i a , ' 
nada conseguir ia elle com toda a sua b r a v u r a 
e poder . 

Aquel le t i i b u n o mili tar romano, para q u e m 
o poder d o b raço e da espada quo t inham 
conqu i s t ado o m u n d o seria capaz de d o m i -
nai -o para sempre , via pela pr imeira vez na 
vida que, acima daquel le poder , outro exist ia . 

Qua'. seria esse ou t ro ? - indagava elle n n -
c iosamente ; e não achava resposta . 

Passavam então por sua cabeça as scenas 
do cemiter io—o povo reunido , Lvgia a ouvi r , 
de toda a sua alma, a t palovraa do velho 
q u a n d o es tava na r r ando a paixão, a mor to e 
a resurre ição do Homem —Deus qne r emi ra o 
m u n d o a lhe p romot te ra a falioidada na mar -
gem opposta do Htygs. 

(Contimía) 

ditar que eu -oja capaz dc taes vilania^ 
os que a inventaram em sat .sfa^ç 

inveja ou de a v e . que. desde o pr.nie 
mudam tão facilmente de pluniauem 
nome. 

ocatlo, f .rei o historien d 
0 le.Ill S"l|-0 lios 11 \o 

! -

Se l'Or |.lo-, 
evidciiciiai !o 
ei 11 -e 
•J-l .Toa ,i IM iie S.. 

A 

Feuc 

praça 
"I i ndo de ixado de fazer pa r t e <T.i 

Duar t e Mio liado .V C„ voltei a., log. 
occnpava na ousa dos srs. t a rdoso .1. 
du iV I . nc tua lmento n 'Avenidn liai, 
tona, is', oi ,de espero aa o rdens dos n 
go-,. 

S. Paul. . , 2-; do se tembro dn i • 
b -:' Jim . i i : ..c S. . ,:v Ii . i 

Toni ío l ido ou n u m e r o o 
h o n t e m deste j o r n a ! u m a ti • -
e b r a ç á o do s r . Jcaquinn is 
S o u z a F e r r e i r a , e m qur 
t e r d e i x a d o de f a z e r s 
da 

í i o s s ü f i r m a , p a r i i c i p s t . - ê i 
aos n o s s o e a m i g o s e f r sgue -
i e s que ta ! i nd i v iduo nunca 
fez pa?te da n o s s a í i r w a "i 
s a b e n d o n ò s , q u e c o m o n o s s o 
e m p r e g a d o estava cumpriu« 
do o r d e n s do s e u aut iyo p a -
t r ã o F. C a r d a s . i de Andrade , 
d e s p e d i m o l - o p o r inconve-
n iente 
3-;i Dnaríe Machado & C 

A praça 
e aos nos.-os fr. puezes e amigo-, .-( . :.i 
que, tendo traspat.-ado a no.-sá casa IPt.i 1 1,1:1 

Brigadeiro Tobias, n. 121 (Fabrica Crii/.-n 1 

o deposito central da rua Direita, n. 1 d- >•' 
avante todos os nossos negocio» serão t r i ' . l " -
exclui<ivaniento no fàcriptorio da avenúln Iii,> 
gel Pestana, n. HO 

Fabrica do Fomos—S. Pauto 
Caixa postal, n . -230 
Bnd. toleg.—CY8XB 
telephonc n. 32Ü 

8. Paolo, 13 de setembro de 189«. 
H — 1 4 C a r d o s o ne Ahbbabs * f* 
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I HrulMt»! l ' a r i k t a » 

IV.mttU . . hbu»«., . « k U f t i i l o lia tân 
• 4»t* » t,«iioioat<l«tla J a i i m m M r M ã M » 

t * i..B i l i r i j* lu.J» J a u m «tiniu e . | . u . -u l ttfc. 
Un te r tu lu. « itoiua i n . l m j t i a l q u a |KMtM 
» >li Ni* • ' tu 111'Ui'. ilaa v l r l u o . i a i |uatu «lia 
I i t* »1 iiliuraa i|Ur forniam a I i m ••>, .1» ilo 
m mm 4m fkn4»lt 4t M. l'tml« 4* JW't. qn> 
I I mmi i i i i nu l j a iiitcrntmUu, \u» r i m . U i u a 

i» a i m i i a i a lia Nran4a a Wmen. i t .1» i>ln > 
.|iia fr«l4*i lia»olatina .iaaita INar, naa la t a -

I »1 « a m aluDiuaa . ulml..« J o lu tor iu i 
I .(a o b r a • m iitriiio, r u j o u n g u e n t . • a a vus 

m i o ra i la «an mala u rgan t* . 4 tuailula qui 
«.um a» n«o*%aiilailaa ilua |iol>ri>a, I r iu pion 

I m.l.i, n*«> lia duvida , ao hu ia l i co ao|>ro do 
lunr da I »an« • d o promut«. Aaaim é qnr , 

ilf .da a aua (audaçnu, i jua aa d a n com um 
I pli nu n n n n m da viuora in l»» «anbor ia, 
I Mila liiiji< a(ri*a d a rttm |«aaoa> i n t r a dut*«* 

tir*», I "*hil»tiMl> * a »**!•* i i;.t i ria. 
Ai-Uarai* grandi anaa aa i iuTo Li iuI>.»c-to , 

I 'H III. q u a a r a r i d a d a n t o loin liuiilaa: n.i. 
• s ma* a ana d u r â t à o •trave»' .» o t e m p o r 
. t i t ra |m'U r l a r n i d a d o a d r n l r o A Venini l . i ra 
• i r i . ladr no« amni| i i>uka »té t l r j i on da mor te 
| « t a nl-rr-iio« aa l'.irlaa i lo c i o o cont inua 
I oi ivart i4a cm luoiccuncutoa , a Tirer eouii.o»c 
h Itciuavi ' i t lurauva. 

l 'ara q u a , etu |>ouc»a p a l a r r a i , ron t i«ç i i« o 
f|tto t a o quo f a t a noaaa Aaaociav^o, liaaUi 
<|iio en vo .liga T ra t a doa pobre» iloeiiloa cm 
a.'tM domicilio«, iniiulcm m u a raaa com Till oi 
••liana l'm I /'.it île S. Vtienfr de l'mih tini fnl-
I " i > atialenta um cx tu rna to | iara uioniuo« 
i.oiirea com maia da HO nlumno* unm-xo A 
I a«a |'iM iwftmAT.. * InirnlivNc'.n «t». 
<|tic vivi tu mui fnroaea , noa açu» jiobroa, r o 
urroa a l iment íc ios , nlupuoi» do caa.i o ioit|>a 
Mn uma i.alaMa, iiAo cucoi i t ra iloi q u e mio 
iiltiKiio, laiirvmas q n s não m i n g u e , aoflfri-
men to q u a a t o aoccorra. u i a a r i n q u a não al-
livi«. h«> mai» não faz eaaa pia Aaaoeiacâo «le 
•lovofadaa Senhoras , <5 pui .pie nem s e m p r e oh 
rocnr*os equiviilem á« s e m p r e c r ewoo tca uo 
resaidailoa dos |>olirea d e a h e r d a d o s d a for tuna 
Hcm a r t i cu la r oa aeus nomoa q u e o espir i to 
lia Aaaocinc&o o lu iamo a l. t t r a d o llegiila-
inanto iiiHiidani o c u l t a r , posso -d i ze r , como 
h. u humi ldo di rec tor , q u o sAo essas Senhorns 
verdaifoiroa an jos da ciixidado quo r iveui ucata 
Ci lnile p a r a p ra t i ca r o bcui . 

Ma«, minhas senhoras , esse dese jo q u e a 
todos niitin» e ns grandes precisões q u e pns-
s»m a c t u a l m e n t e os nossos itifforentes servidos 
I \ nui-uie, cheio de eontiunça, a fazer-vos o 
pi .sen t i appal lo Todas as senhoras quo qui-1 

í 1 Pin ul is iar*se nesHa nova obra , j á corno 
in», n o det-empenho dos alludidos servidos; 

j . como coíilrihiiiiilti, Auxiliando com buas 
u,ações, conse lhos e donativos cm dinheiro 
• m géneros, ou cm roupa« seni.tnnes on men 

um, o l i o s ; já como meras tubrcriploraf, i|tte 
podem ser homens ou senhoras- m a n d a n d o 
. nas e ímo la s . todas , r ep i to , podem iliri^ir-se 
ou d i r e c t a m e n t e ús srn». d a m a « associadas , de 
»•'li conhec imento , ou aos revnios. v igár ios das 
p i r o r l . i a s de san ta Iphvgenin , da S í ) d o U r a / , 4 

ii i Consolação, de San ta Cecíl ia, d o Itclein 

O a i r a Lii t 
Ik* ni.In r*a. l a r a a a «.ia 1 | j e s r r * a ' ' , 
Il I ' l a " I ta .»r |4a t t * .rs aa l"« a ana 
hum, I iMillMa, poi i»»a a ato o a i t i l n * • 

li uviii ih» n.- isM-it».. r a r I ' a 4 r l ' u n » . 
•• I- a-li»m ri-ai o »! « ' « • a «Iviinln n. si, 
• h ' tMia , da« J as 4 h ra . 4a t a n l . * da« , t . 
Ii n « da I o ir 

P I» n c r e t a r i n . 
C r « » » J u s * Hoiia iot t a l ' u a t o 

f'ara u* aafl i 'Mrala« 
• A R I A , lie I i lul l a 

4a 4Mtttfc> M A T U I 

i n t iiRVKrii'iM aaamraiMHi . C m Kova Krl-
'•niH'i viva o dr. Jo«a Amirei'i IWnimt" dou 
loi rat Maillrlna |wla Karu ldad« du lho «le 
iaiiairo a da »In «arrev« ao« ars Scott A 
l ionne aa aofniiutaa iNtarraaanta« plirasaa 

«Attaat« qui. eiu ininha eliniea tanlio piu> 
i r rgai lo a I mula in da Heott de ölen de tigs 
lo do baralhau n.a> b> poiibuapliitoa da cal •> 

soda, o soiitpie com bcaenct-i. iiNiiiltadiis, iiAo 
vo una indivíduos de constituição (rara a tem 
l>eramciit(i Ivmpliaticii, sobretudo naa rrtançaa 
srrnplitiioass a rachiticas, corno ainda naa 

«Itertfoaa cliroiiicaa du ap i ia r r l lm reapiiatoi io 
«O refer ido tí varda.ln a o afOrioo sub a M 

d j meu nino.« 

S i U á p n i i a o ? É N b k i i n t i i c ^ l a 
O A f l T A l . r t J i H A I . 

A ' » S h a r a s « l a t a r r f e 
l i . / I S ' 4 a a . » I . . " i « i s « r * I,»«Mia o » I '»« 

t.,i I ' a l r i i «rallia |»i««« » e 4» 

r » 0 0 : « M M ) S 0 l H ) 

f l n M i 
q, il. 

L E U Í 0 i»r 
niTIMIHAKM 

I ' l a . aa lu 4a luikelaa .« . In.» a * " ' 
i««4a na «atina 

t i i i m i « H t m 
R U A D I B L I T Ä , B O 

O N i r * r a r a qaa ß vaaitaa m M M * !'•«•' 
io> a i itua* vaaaa awta Hapar 'aa te f f mto l | i a r a 4<wiull<>iliai 
Ú N I C A . !'»«• «uaiBi«4o 

J U L I O i N T Í I N F S D E 1 B B E Ö " ^ 

rr«n f.il i i 
> 4 . r 

Ur l e i r a —MKuii o 
na mldi inc la para a l.iaieila Rn 

I - I 

tlI DP. FRANKLIN GUEDES 

t 'fci.».. a l t ra \àw 
T e m »Ido a«tra»>.lniaria a proeara das t i -

lulas Huilaiilirae ila l . a l l l'ail««, para e«r«r 
(oai pri Ripti'Uu a Influants com labre, a dv-
tra pot todo n nui|Mi. Inaae. caUlrto«. a dniaa 
•Inn otivlilos a doa drntea, |mi causa daa g o l 
M l j m t M 

Conliniia a ptoentn do Anil rlirninatie« |iaa* 
llalaitn |H<rqne ou .1 vidros, e m » o rln un.» 
tl«lno de qiialqaar qualidade, e asaim « l.icur 
Aiili|isorico por ser o Ranuinn vrjrelal depu-
rativo qua n i o ooiitriu laareuiio o nntros lui 
neraes 

Vii ide -se na Dresarls Itarual A C.. a na 
casa l . r l i ra , I rus in a Mollo. I. am KsuIm. na 
••«••a l .eàn de Mnnra A C. !•—4 

— • • • « ^ 

IIK-.|liaM IA 
14 —RU A D O L A V R A D I O 

g Or« O L Y M P I O PEREIRA 
nEUDCMru 

2 1 4 - 8 P B D R O 
M o p e i a . ' o s Mola s t i . i ad s s s a n h o i is e l a c r i a n ç a s T r a t a n i n n t i . e s p a n i a l ils sypl i l l in 

M • . il-Illa ill M .1 I r l ; ü . all l l l | j - I I . Kua do La*radia, •oûiadu C l l í t á l 
i l l I'KltKIIAL. 

D e b i l i d a d e d o e s t ' m a g o a c c u m u 

l a ç â o d e g a z e s 
P w l a r o quo loniel ns Pilalas Anti d.Vi-pepticau 

do dr. Ilt'inzelinann para c u r a r - n t e do r u x a -
queca proveniente de debilidade do estoniaiin o 
lirande accnmularáa de gH*es que mui to me an-

Iclava. 
Por ser vordndc e ostar multo ntrrad.rii la o 

maravilhada cora o rffclio i ^ t a e pllular. paaai 
cs|>oiilaiie,iaiente c.-ta di clamçjio. 

líio de daneiro, i r .de levoieiru del^WS. 
SorniA Saenz ni Mri.i.o, i »po t tlu abas-

tado negoclABle Alh"ito r . de Mello. Itua Coro-
nel ('«nutra. n. Sn. 

A venda eni todas as drogarias » pliarn- i r ias . 
Vidro, in. .ISutlO—Uepo'iurioi-. l 'a ;« l,ehn% l r -
111,. & Mello :,a 

a a a a l t a n l a a a aaanibli t .« m i » » ' « 
Aa M i l a n a Um 1«. i .»a M M 
tl |4l lHa mobíl ia da tal< da nlaa, 

para »ala da «l»ltaa. mairniflen 
•a tou d a raaaUa Ht*, p a r a dni 
aaltorlo ila aaaal. a»eall»nl . « p»\-t* 
•va laaa d r n t b t l i m a da aaaxlla. 

da aollatros, up -
i uiao p a r d o pa 

i..*i-nllV'" a 
•anui . , p i au* .lo a«rt . l i i».!o au 
• t a t 

H e a r y Bari 
Vklinaaa qt tadroa i a i m do« p in-
Iora* * . 1 1 1 , 1 . t I.I MI Kit, as-
pleti.lido a lef l l i ino a»| alii- vena-
/ lano, «arma nii tm» o tns l ' . s , la 
u a l a a avr l ludai lns , ixi i ral lanaa, 
r rya laaa loiiçaa, vaailliamu a I«-
tar la da cosinlia, Macnllte • e a r n « 
nbn da e r i aues a a i r a l l a n l poriar 
cliap4os 4 faulas la 

I C H A V E S L E A L 
ITalra Mlar l r i i afHelal das lmp«i-

1 laa tes eaa iaUi lo- fraai ry, l a i l r t 
e l l t l l a aa 

Amn rm riplúrta t ugrttrit d t a i if« 
V" ' f i i a l " , I't) 

O m d a R M i i iDCtoftSido 
i tanta 

m 

p ê l o con c Ait undo mtuiuor 
<l«AtA pr»c* o illmo. Ar. 

L U C I E N L E V Y 
que t oada - la para a cidade do l î io 
da Janeiro, com aus exina fsaii-
lis. 

V E N D E R A -

ein formal leilão tudo o que eon-
ilatii em sua confortável habi iaç io , 

SIT4 A' 

S - O A O R U S S O 
M t J M t V f Hiima KsfitcHCU 

F i « l » t « 4 > r » J a r a » t i 
A f i i u v a U r la « a i a 

l l jwk i r 4a Ctftm 
la» i.i. r r » *ll.<t«4as 4« 

m. t H o l . - « 4a | i i i«a 4a Ha!« 
riMcrit »Mr>la«i a |M*rw«|«aai a HA 
li AH l l t > » U |*ais ra r s r I 

i,i taia4aiaa. Mavralflas, 
t a i i u i a » Kariairaias. isanlas, 

' ha»a». Mittaa, 
L i i a tUaaataU.«ts, I4a«a 

Kaãalia». I i |»i«i 
1'sosi . Ca»|Mi«. 

r . r u i ^ ê a a r u l s a e a » , 
l i n d i d u n 4* laaarU» v « u « i i a a o a 

H a ale 
r a a e a«aa 4a <IW.aMa>, i t ú l a a -

iiriil.i »n» «r saa> pmpr i rdadw. 
Ittv.Hla 4« tnd 1 a r lusllt uiadr. uAu 
it> afutniutaa a r a f m r a s |i»ll«, 
r»iiiiiaiii4«>-lka a alvura e marinM 
I*ulula*. i aaw4o Ur« i tppan iv i a 
n p i n h a - . r i a m » ali- , .«»no ainda 
liliiilklUi.amFale lo i l i fka a «Isla « 
• ura a» 4õra» e lafUaiumvt«« d a-
li. os 

( a a i o ar«« denlrlflrU. A s a p e . 
nor a ítala a la haja eaahwi.la« 
l»ori|iia além de alvamr us danle», 
luitlliea a» irenaivaa, ra ra as fi^bl» , 
iiitlanmiavõr. « dom- du denlus 

U HAItXfi HlSHO, quer asado 
nnto r m u d l o . quer como a n i s da 

• loilette«, * nina neceeildada 
r v a da fami lu . 

Para o.- »r». fasemlclros o H AH Ao 
IIPHHO * d« nina ntllldaile ini-
a a a > a : lonco do» reearaea inodli o«, 
este pinp.iiiiUi is de um piuMlio 
ihi alrulavel. Km lai «t tef ta n koii-
cralldadc dos ar« fati-ndalra. . 

Kniontia-«e á venda na drogaria 
Impe, i t a r i f : BAK I Kl,* C . 

Mndüóé'0 tu.*ta f A I A M X H 4 . 4% 
H a dm Huptrne f u M i t a . f i o a t * « 
d a J u a t . . . 4* »».>J A i U s t o q i i « t s iu to l a i a Ota « 
• M a c l m i t ê d o nuKiiifii o p r « y a r a 4 a d a a a a A R 
" fcnsuM.de A d l " d u a bArt . S<a«t * B o v n r • himM 
t m Nau» Y o r k s e m p r a o b t i v e ó p t i m o « f a a u l i a d a a » 
t u d o a o« eaaoa d o f r i q u r l * p n . i l m i . u |.«!»a iiu^aaf 
d o a p p a r a l b o r e s p i r a t i r iu , 0 4 c a u s a d a p o r nmles» 

t o n n i « r u j a a r n n v a l e a r c n i . s s a l o é a w n r a d s t . t. <)• p r o d í g i o - c f l e i i o 
a l i u r p » ! 1 d a * i t c a n v a s O I m p c c t o r i 'o 11 )> icuc , Ü a L u r h a a s i u CVMIÍ 

A» {lulavraa deste illuktrado fa-
cultativo a rrpiTcutiç.Vj fiel 
das opinides expn ssus (« loa me-
dia» mais proeminentes do mundo 
Inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emacia^üo ou emagre-
cimento, seja qual fúr a causa, é 

reconhecido que o oleo de ficado 
dc bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal c soda preparado 
como o appresenta a Dr. /'11 pkrnmirt Citnh 

r io i isnopoln.au. Caia., atas 

1 m E m u l s ã o d ë S c o t t 

n s o t e m i g u a l . D ' a l i l o s m a r a v i l h o s o s c ( T e , t o s d e s t a p r e p 
r a ç i o n a c u r a d e T u b e r c u l o s e , E s c r o p h u l a s , A n e m i a , K a c l 
t i s m o , U r o n c h i t c , T o s s e c C o n s t i p a ç õ e s , & c . É e x c e l l e n 
p a r . i i r r i t a ç õ e s n a g a r g a n t a e p u l m õ e s . C u r a a P h t h y & u 

A vsaOa tm Iodas as Pkanaai ia. Ealja-w a legitima. Rerussm latitaçGas. 

* 5 c o t t & B o w n c , C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

« 
P r e p a r a d o s d » S i l v a A r a u j o & C . 

IfENIM (M TODAS M PHARMAClâS l DROSARHS 03 BliS/I 

\ a p e n a s 
i tin m ao i u 

da ( i lor ia e do 
essa pia ob ra . 

S a n t a Anna 

Si i b a n i a da Car idade não d r a d a difíicil 
foi me os nossos E s t a t u t o s sociaos. 

I al^in das benyams d e Deus q n e a t t r ah i - | 
> r ol re bi e sobre suas famílias, as senho- ' 

íjv.o se a l i s ta rem luc ra rão um " r a n d e nu-
cio <1( praças o indu lgênc ias , c o n s t a n t e s do 

iü r e spec t ivo Manual o q u e vt'm e n u m e -
i'i:i=» nos d ip lomas que r ecebe rem, uma vez 
;'-iitu<lns não con t ando as orações quo cous-

M u c n t e o s pob re s íazem pelos seus p ro -

\ lude, pois, sonlioras, anpfincntar o n u m e r o ' 
>as d i g n a s o b i e i r a s da ca r idade . Deus «^ucr 

vossa acção social, os p o l a u s osj ieram por • 
i í í c n s Nosso Senhor promet tu i i aos bem ! 

.tores dos pol»rcs « i;m roit r : i i. o i - u x o ü ü i 

T r a t a m e n t o t ias m o l é s t i a s d o c o u r o 
caboJhido , da b a r b a , d n s s o b r a n c e l l m s , 

i d a s p e s t a n a s , d a s A L O F E O I A S e i l v i -
, cio» p o r p r o c e s s o in te i r amente* m o d e r n o . 

AlToeçoes d a pe l le e s y p h i l i s . 

m . P â ü L â i j g i 4 
in""iii*o. rom longa p r a t i c a 1103 liofjpi-
taoB rl'i I]i.,t'opn, m o m b r o tia tíocicilado 
tio ITygiene d a F r a n ç a 

C o T . u l t o r i o : B u a 13 tio N o v e m u r o , 
•J8: tio I 1 ah 1 

ííoBitlo;>oia: Alu tno . la F a r ã o tio P i -
l a c i o a b a , 10. 

Tc l eoho . i o Ivo. A t t o i d e a c h a m a d o s 
. 'Ion. 1 ..-ilio. 

i 
i j nnn tn ás c idades do in ter ior , tcmol-a jA 
talieiocidas em I tú , Sorocaba , l i o t u c a t ú o 
imea. 
| | . tio já vos nprndaço, cm nome da nossa 

lii a, a vossa elí icaz cooperação , 
" 1'aulo. -li tio se tembro . 

Sou de v. v. exas. , m e n o r 
servo cru J . C. 

Mo.v~i.shob CAMii.r.o I 'a iLACOt A 

M A T R I C A R I A .le 
l'Cilioiila para :i ilcnti' 

I'. Dut ra , i- i 
;ào lins ereunças 

nie ' l ior 

A I 

l.-.t'ii|ilorio île utlvocacia 

0 -rnîvogaik. iliv. Cinc.i nato Kraga 
fon.'-o Ariiu nintturain 0 c.«ci'iplui'.u para a r u a 
do s . lient0 u ' i l , oui!'-. 1 >ntiiiUHin » ili»'po. i-;:io 
(lus . i • i• 1 0 p a r a us ner ocin.i île t u a |.|GM. 
île ti'c.f «lia ú ' Uoras (la tarde. 30—11 

Companhia Lniào Sorocaliinia c Y t u a n a 

Xit.SPAf UOS PE CAFÉ A m o IB JAS-F.ino 
Tondo recebido ninitt>s pedidos de informações 

roliro do^pacliob de café para o liio, declaro 
que esta Companhia incamlio-so do transporte 
ila estação Sorocaliana a do Norte, redespacho 
11a Central e pai;ament06 de direitos d e s a h i d a 
o r o m e n a dot-' cõnhecimentOB. 

Borocalia, do setembro de 1899. 
G e o r ( i e O e t t e r e r 

Buperintendente 

Asthma ant iga 
0 Fl'. Ignaçio T. Machado attoston toï-FC eu 

rado radicalmente com o Peitoral ilc Ciiuiburó, 
de S. Soure.*.. 

t l u l i <.}ini:n.tli o 1'iirluKtii'Z 
firnurt'1 rtrila tm Imirfirio d<\* r«< ota» ila Cluh 
IV' o i i l im ila l l i rec to i in . levo no conheci-

mento do« mu •oeios, e ile lodo« em fferul. 
ni i r ho iittc leanitrcin pelo i l i- ifinrolviuiento 
ile-f 1 ii~i«ot'iaçào, qne no j i roxi i t iodomingo, I 6 

ile ou tubro , tora l og i r lim& recita pioniovnla 
pela im iii.i i . m j i í ih a , lmliiltuento diriiriil» 
pe i> ilÍBiiii consocio tlliuo. »r. cap i tão Vasqne». 
c u j o pro . luc to rever te rá em beneficio (lm 
escola» ilo Club . 

t i s liillietes p a r a o espectáculo es tão á d is -
|iosi(,:H) do« in tmessni los , na secre tar ia d o 
t lub. das 7 horaa da ta rdo ati^ a 11 - noi te , e 
lia r u a l l i r e i t a , n. em cnsa dos sr«. Carva-
lho Miirtiii» .V C. 

Ont ros im, par t ic ipo ao» ri s. sócios qne , c o s 
dias :;i> e .11 d e o u t u b r o proxinio, será condi-
gnamen te co iumemorado o 21" anu ive r sa r io da 
tundi.ção do Club . e .|tte as pessoas es-
t i a n h a s q n e d e s e j a n ti. ass is t i r ás festas, de -
vcião fa;:i r projw-tft« atií C do ou tub ro . 

S ' c r e l a r i a do ( lub t ívmuasUco P o r t n g n e z , 
de sett m b r o de 1 - ' " ' 

Vi: 1 ri i Sri 1 II NO 
:ci e tár io 

S A T S F A C A O O E U M P Ä E 
li-l :e ,-t 

filhinha .1.; 
violenta 

u iii 
i. .. . H 

i 

i nt.. rato i ' t c n i a r <jue minha 
i í i < oiiimottiiia ilo unia 

c l a rac te r antlin 0'iç . ficou em 
pltitaiiu-nte te-tala Lei ala iom oa 
reitor.1' d«' Car.ihará ' , ilo tíouza 
. . m u J . 1'iiti - I .ri.io recouhecid 

r.i 
Sillo 

( , 
1101 u 

Dr Jul io Xui ler 
MEIIK O F. KS-Pi;. I Vl.ls 

par tos e molést ias das -
•ia 111a Aurora , 1'i. 
1 ultorio rua l>.roit 1 1 

Telephone , 502. 

enhoras. ß e -

' \ . 1 ) 1 à» 

curadas pelo 
cl li • 

in-

I c h r e s Palustres 
Mais do duas ntil pessoas 

Aiil i-Sezonieo d e J e s u s a t tes taui 
cacia 110 t r a t amen to das febres pa lus t res 
te rmi t ten tes . sezões etc. 

Deposito, r u a líosario, n. 7. drogaria Pau -
lista. 

>*i. periiido ila dentição 
F. Dut ra . 

•) 
M A T R I C A R I A da 

encadernada, cm casa de I.ebie, Irmão & Melio, 
Haruel C. e I jaemmer t & C. 

EDITAES 

1 
t 1 

•J|' p raça de ilous te r renos 
0 (ir. J080 TliOmaz de Mello Alves, 

juiz de Üiroito da I a va ra desta 
cnpilal o comarca de S . Pau lo . 
1'aço sabor a todos quantos o pro-

vento edital virem, que, no dia sole 
tb' nutubro proxipjo fu turo , ao meio-
tlin na porta do l oium, .'1 rua do 
() Hirtei, o porteiro dos audi lo-
. , ,lo.'io Porreira de Oliveira Gu-
r i . levará a publico pregão de von 

preço o arrematação, a quem 
1 11 dér o maior lance mlerocor 

t j das respectivas avaliações, 
l.cii- penhoiados a Victorino 

!. ç:i!ves Carmillo e s t i a mnlber, 
11 .mo h> potliecuriá q u o l h o n i o v o 
i iiiràsilianiscli Banck fiir DeutECh-

1 . q u e são I.s r o ; u i n t e s : Cm 
o s i tuado 11 rua Victorino Car-

ri . fiem numero, fazendo canto 
1 ii,i a m a í-ouza Lima, bai r ro da 

M Funda, freiruezia da C'on 0-
i 1.11.1, desta capi ta l e comarca, mo-

io ou metros do f ren te por In 
M:,d» dividindo por todos Os: 

li ( um os i .x r cutados , aval iada 
• 11 i.tiiiía lie 1:."' 08000 (quatro 
• ..-' « i|i:inlientos) para esta 2* 
I, 1 C.11 iMicno s i tuado â rua 

. l.inia, nos mesmos bair ro e 
iu/ia, medindo 11 metros dc 

1. por :,u ditos dc fundos, d i \ i -
p n um lado com Domingos 

! a'ii (• por out io lado o fundos 
1 ; iroi iosdo executados , t e r r e -

-i-s que e achara oni com 
1 rom isto- e com os deiyj is 
1 1 niintes, aval iados pela quantia 
fl l.-.níniih (três contos cento e 
i. lenta mil réis). 12, para quo 

• i" ao conhecimento de todos, 
1 i ' apedir o presente, quo será 

n ; . 110 loirar do lOstnmc o pu-
. 11 ,1 imprensa. S . 1'aulo, 

ibro de 189». Eu, Enrico 
escrevente, o escrevi. Eu, 

1 ... I.udgero do Souza o Cas-
i r . v lo , subscrevi ,—J080 Tlio-
. 1/'«d Aires. 28-2-7 

i 

r 
Ai 
1, . 

j m m m m 

Aluga-se ou vende se u n a 
IniontAda, tom cartocinlias e 
aios na 111a. Iufornia- e i:a rua 
de Março, n. 09. :i—.1 

H X X X X X X X X H H 
X 
n 
X 
X 
X 

Ü C Ü L Í S V A 
Dr. Eusébio 'le Q'ii i, (•: 

Especialista de mole. ' ias 
de olhos. 

Piesidencia: rua dr. Aliran-
ches, 27. C-insultono, rua 
S. liouto, 12, dai 12 ás 

x x x x x x x x x x 

X 
X 
M. 
H 
X 
X 

i ï . f f i Ç L a f l ' j f v 
ITamhiirgiiezes, cxcellcnlcs eaiito-
res , chegaram cm grande quaii t i-
pnde e acham se a venda á 
T r a v e s s a do Coramercio,!8 

30—14 

J u s t i n o de B a e r e 
TÍN-fipyiiF.inu < K0'.n.wiio 

(Dipiomadn pela Escola l 'u ' \ t echnica 
de S. Paulo. 

••' Y. 1 OM-rui 1 roc 
Medições, demarcações e divisõe. 

de terras. Cálculos de áreas e de 
movimentos (le terras. Projectos o 
construcção de vias do eommunica-
çtto, abastecimento d asita o lede 
do exgottos para cidades ou para fa-
zendas, 

Construcção de edifldoe, desenhos 
o orçamentos. Encarrega-se de ser-
viços de 811a profissão na capital e 
no interior do Estado. 

Kscl-iptori». lt Caixa d .Vgua, 1) 
15—!> Cai.'« Postal, •>••' 

0 m e l l i o r í?ô d í ã i ü f é í t a n t è p a r a l a t r i n a a , m i c t o r i o a e t e . P r e ç o , 9 $ S 0 0 c m l a t a 

Or.PUBITCM 

» l i a D i r e i t a , 4 0 — B r « g s r t a M o u r i « r S e C . - R u a D i r e i t a « 4 0 

R u a F o w s a , 3 9 
H O J E 

• flUINTf-FElBA. ZB do corrfnte 
A O M E I O - D I A i 

Havend o : 
SALA HE VISITAS , 

Mapniftca iuoIiíIÍA «le oleo, con-
teúdo IV pcçns, n n U t 

Soíú, 2 pol t ronas o 1 'J cmleira* 
coni asM iitos n < spahla res «lo ün» 
palhiiilui f 2 conaoloa, g u a r n e c i -
tioa de p e d r a s i t ianuore <Ie CAH-
HAÜA Sonoro piano «lo noredi-
ladisf inio nnctor H EN li V H E R Z . 
Jioni inoolio para o uiesmo. Ópt i -
ma es t an te para uiuaica». Duas 

: confor táveis cadei ras aua t r iacas 
' com balanço. EBpl« udido «'«pellio 
do crystal , legitimo mnl/IAN«». 

i Valiosas ttíluK a ol»-o dos a fama-
dos p i i i to r r s W. 1 T L L o E I M EH. 

: Vários o u t r o s u i f f i t e s <!e snmmo 
' ffosto. Cirando t ape te avcl ludado. 

J a r r o s vasos o cuspidei rus de su-
perior porcellaii:i 

EscrtirroPfo 
Exce l len te escr ivaninha de < 1 »ois 

américain . Optin»» prensa «lo l« r-
re pa ia cópias Boni tas j a id ine i -
rQa e j a r r a s do tina <• ia vence . 
Bonito q u a d r o com pho tograph ia 
«In genial ar t is ta »SAiíAll BEK-

! N H A l í D T . Vários q u a d r o s e ou-
tros o rna tos . ! 

E c r s i ' i o r i o p i i n c i p e l 
' Sobe rbo t e rno t l ! canella e i ré , ' 

jiara casal 
t Conlor tave! leito, com estrai lo 

ile molliis o colchão do lê, licllo 
tliicel alta pl iantusia , e l egan te me 
sinlia tio cabece i ra com mármore 
de cor e ospienilitlo f?uartla-casa-
cas com espe lho tio crys ta l b i s e -
au té . r ico e l indíssimo d i v a u es- j 
iofadn e cober to de t inissima seda 
lavrada, gua rnec ida e super io r | 
pe l luce b l e u , magnifica coa imoda ! 
de raiz de viuhatico, op t imo b e r -

_ . . . M _ . i co ba laus t r ado , excel lente to i le t to 
A u x i l i o H o m œ o p a t l l i c o f t J í .lp ; . , o r n a d o de duplo nmrmoro 

O Ausilio Hoiiwopatiio ou O Mediio ilr <asa, p espelho de crystal , serviço de ' 
niportante olira do .1- A de Souza Soares, Mito nuper ior porce i lana para o mesmo, j 
i m tido successivas edições, ves te - se a 10$, ; cabides , t ape t in l ios etc. 

O u t r o s d o r m i t o r i o s ; 

Exce l len tes leitos f r ancezes e 
m a r q u e z a s com colchões pa ra ca- ( 
saes o pa ra sol teiros, magnif icas 
caminhas de ferro, para cr ianças , 
bons g u t r d a vestidos, commodas, 
to i le t tes d e fogão e cr iados mu-
dos, cadeiras, cabides, serviços 

1 pa ra lavator io etc. 

S a l e t a d o e s t a d o 
| Uoa mesa comprida com gave-
: la, opt imo a rmar io para papeis, 

lousas, es tantes , uiappas, cor t inas 
e reposteiros . 

S a l a d e j a n t a r 
Esco lh idas peças do oleo pardo, 

l aes como 
For t e mesa elastica com ta-

bous, magnil lco guarthi-iuiilas, ex-
ôollente é tagère t r inchan te e dozo 
ópt imas cadeiras , com assentos e 
espa ldares com super ior pa lh inha , 
bom sota e cadei ras austr íacas , 
boni tos medalhões , com fundos de 
porcei lana, chics quadros—1' l íL C 
TAS—tinas olcographias . perfe i to 
relógio de parede, bonitos repos-
teiros :í pliuntasia, vários objectos 
de legi t ima pra ta , ci is tofí le o ou-
t ros linos metac-s, crystaes, po r -
cel lanas e louças. 

C o z i n h a 
Mesas, es tan tes , tachos de co-

bro e ba te r i a pa ra coser. 

Q u & r t o d e c r i a d o s 
MaiTjuezas com colclmes, lava-

tprios do madei ra , mes inhas e 
quadros . 

N o q u i n t a l e p o r ã o 
Vasos, v idros , gar ra fas e boiõea 

vaaios, p a r t o do uma armação, de 
c^nelia pre ta , para casa de nego-
cio, lotos do diversas madei ras . 

Corredor 
. Exce l len te car r inho pare. cr ian-

ça, opt imos por ta -cbapéos e por ta 
bengalas á pliantasia. 

l ' e r l ' e i t o e lioiii t u d o 

s para ser vendido a quem 
M e l h o r l a n c e f izer 

H G J E H O J S 

Q u i n t a - f e i r a , 2 8 
Ao meio dia 

A' RI A FORMOSA, k. 39 
P e l o a g e n t s d e le l ldoe 

' C H A V E S m 

T o n i c o n n t i - f e b r i l . C o u v n l e f o e n t o ' l a a t r . o -

L i c o r c o n o e u t r n t l o . S u c c e d ; « -

A c o n s e l h a d a s u n n n e m i u 

n m p r e g i i t l a s c o n 

i. 
To-

Agua i n g i i i a . 
| I f s t i n c g r a v e s . 
Alcat rão Silwa A r a u j o . 

iieo ilo Alcatrilo do Ouyot. 
Crat jeas de Hemoglobina. 

t" chloroiH*. 
R r a g e a s dc cascara s a g r a d a . 

Ira a |n iw"m de ventre. 
E l ix i r ca rminat ivo . IMoniacliloo o carminativo. 
E l ix i r eupeptico do d r . B a r b o j a Romeo 

I ni-ditfoHtiv o . 
El ix i r de F e r r o p y r i u a . Kn\iiqiiccas, gastralgias etc. 
El.xãr de Papa ina . Deliciono licor do mesa. 
Ef ix i r de Peps ína acida g lycer inada . Podero-

so digestivo. 
F l íx i r tie P.tps?na e Vícr>no Eupéptico notuvol. 
E l i x i r t o n i c o n e v r o 3 i h e n i c o , d o d r . f ^ o c h a 

Far ia . 
E l ix i r de gynocnrd. 'a oda^at« Contra moléstias 

da pelle. 
G r ã o s de saúde. Curniu o pio í vam a constip ) du 
ventre. 
toy esta Farinha laetea pho?p!ir,tiila. Alimento completo. 
Licos> digest ivo de papain» chloiylriva. pancr 

diastaso. 
[w.yi iesi« fluiiiíd. A inelhoi 
OtfodBÍdoc compcst» I 
Papa ina ipepsina vegetal;. N 

intestinal. 
P a s t i l h a s b i - d i g e s i i v . i i . 
Pep iona sabida. Aliin uto. 
F i l i i ias de Eatííots. Anemia dos centros nervosos. 
P í lu las do Evonyminas , Purgativo, desobstruente tio 

; ligado. 
P i íu ias r e y u i a d c r a s Empregadas na atonia intestinal; 

: purgativo. 
Ko la -cacão -qu ina . \ inlio tonico. 
M a t t e - k o l a líeconstituinte geral do syfctenia-nei voso,— 

de extraordinaria procura. 
Sabnnetes medicinaes. ficsccs 

os mais preferidos. 
Pabonetes papa tei leítc, novos, superiores—,são os 

I mais vendáveis. 
Past i lhas c o m p r i m i d a s , novas,—as de maior procura. 

D E P O S I T O : 30 - Í5 dp 

a ! 0 d e Hfarço, I ® 3 — R i o d e J a n e i r o 

d e t o d a s . 
l'rifi;0os. 
atteceOeo do tubo gastro-

O H 

». V. Fß£L!£ä 

i m l h t i i 

AMI BICA NO 

Et'A n o 
r o m m e r ^ t n i a 

AGUARDENTE 
ESPECIAL, eneiittra-û ara 

( AHA D B 

FAIX1II &(!. 
Hua Fliiii'iirii» de Alir#n 

n. 121-A 
30-21«... 

F a z e n d a tfe c r i a r 
Vende-so uma fazenda do c n n r , 

;:o município do Tatuliy, totn d u . 
2-.'nt.'ta (»bina- de pado o a m m a e s 
11 motivo da vonila não []..í-agi-.ida c 
•oniprador. P a r i iaforniapOex com 

.i t f . líotiorto Btirinir, rua t juint ino 
Boi avuva, n. 41. " 

c s u p e r i o r e s , - sao 

B A N H A 
d o B r a 

Marca CABEÇA DE ÍNDIO 

Ê q n a i s f e r i e e e œ a i s I j a r a í o p a r a c e r c a r 

i NICOS IMrOK'1 ADOREI 

ã i a s c n c l e v e r & O s m p . 

R U A D O C O Ä 1 M E R C I O - 9 

BANHA nacional, marca Es tados -Un idos 
si l , em latas redondas. 

BANHA marca M i randa , em latas quadradas. 
Esta gordura pura e garantida de producto suino, 

de-se no deposito de 

M I R A N D A & G 

R u a C a i x a d ' A g u a , 6 

3 . J P . A . ' C T O 

v e n -

atú -i 

Depurativo Americano 
F.^te pxccllcntc dppiirativo do 

'pangup produz magniflcon resultados 
no« casos d-* rheumatisnio ilironico. 
e em todas as affecçO ef fyphllilicns 

Preparado no Laboratorio Chimi 
co Pharnmcpnti o Silva Lima, rua 
dos Alítlbelicí. ii. 24 —Bahia. 

DA 

H I E D I O ! 

O ESPECIFICO INFAU.IVEL 

Especifico anti-syphiïitico de CLASK 
Cura radical e definitivamente toda* a- lormas de onvenonanionto 

op t anguo . 
A syphilis primaria, secundaria o terciária é pur elle eomplotamento 

iitada o expollida do systcina orgânico 
Cura p a r a sempre a syplillis Icrclaria, il.onça- da GARGANTA, eru 

P fü i s ant igas ou recentes, dôro: nos «ssos, glaiiduliiseiirnrtadas. iiillam-
inadao ou suppurantes , corrimentos dus ouvidos, mãos racliudas, ijaal-
ijuer que se ja a duiaçüo dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente, mesmo (juantlo qualynor ou 
ac t r a t amento tenha falhado. 

Na s u a composição náo entra nenhum veneno MINERAL, mai cxclu-
nAmento substanciae vegetaes innocentes. O ; ou u-o n-ao obriga o doen-

vro dieta nenhuma, nem n qualquer alteração nus teus costumo^ .j oceu-
«oõet. 

Garantimos que este cspesiíieo é inSallival 
Encont ra-se em todas nu .Irogan,, " pharmaciai principae-, ont qa» 

huer parte do mundo. 
Dirijani-se A 

O l a i / r l c . S i c s e c i x l o 
110, Elist ;10 til. Street 

C a p i t a l F e d e r a l 
Únicas em que vaie apetsa jo i j a r , p cia r a z ã o rüe o f f e r e c e r e m 

g u a n t e s p r é m i o s e pe3a sua incontestável s e r i e d a d e e garant ia 
C h a m o m u i t o e s p o c i a l m e a t o a a t t e n ç ã o doa m e u s a m i g o s e íVoguezen p a r a a 

8 9 ; ' 2 . G r a n d a @ e x t r a a r d m a r i a L c f ô r i a d a OapifaS F c d s ^ s l 
P R E M I O M A I O R 

3 » - > ^ k 16>1B. 

C u j a e x t r a c ç ã o s e r é a l i s a i i i f a l l i v e l m e i i t c s u W i a t l o p r o x i m o , 7 île o u t u b r o i!í» 
A'S .3 I T O R A 8 D A T A R D E 

P L A N O desta important» loteria . inteiramente N O V O : joga apenas corn •.HO) liilhetod c 
distribuo 5.569 prémios. Promiahdo ao approximações, dezenas c centenas doa 4 prémios maiores. 

O p r e s e n t o p l a n o p u b l i c o p a r a mais; e s c l a r e c i d o e x a m e . L O T E R I A D A C A P I Í A L , p lano n . 
premio de 

5 » • 2:OOOSiiOO 
15 » i liöOUSOUO . . 
10 • » r.0*0O0 . . 
(I5 > • 2008ÔOO 
ti prémios p a t a a ifoz. do 1° p. a 1:0C0S 
ti > » » • 2» (, a 500« 
0 » » > » 3® p. a 600$ 

Os pedidos do Interior devem ser dirigido 
Loterias Naeionaes do Brasil. 

500:00i,'s 
:30:(K)0S 
20:000S 
10:000$ 
10:0ff0l 
15:000$ 
2 ):Ó0ÒS 
hl li'iiS 
0:00(1$ 
4:500$ 
'..5003 

!l 
rig 
!l9 
aí» 
99 
2 

prémios pata a dez. do 4n p. a 
cent, do I o p. a 

> > 2o p. a 
» . .'í° p. a 
• » 1" p. a 

500$ 
2. iit$ 
100$ 
ln i l í 
100$ 

a p p r o x i m a t e s para o 1« p. a 2:OO0$ 
2 . . o 2» p a 1:000$ 
2 > i o p. a 1:0008 
2 . > o lo p a 1:0Q0$ 

5000 prémios para a term. do 1» p. a 10$ 

0 9 
.-' ü$ 

l'J:SOO$ 
!):l'00Í 
9:900g 
9:900$ 
1:000$ 
2:Ooq| 
2:1)00$ 
2:000$ 

200:00 $ 

ao antigo agente geral e representante da Companhia de 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

D M C A r a s a q n e j á v w h I m p o r f l n a a r e z e s m d b i l h e t e i n t e i r o o g r a n i t o p r e n d e dê 

5 0 0 C O N T O S 
2 0 - R T 7 A D I R B T T A - 2 0 

Caixa do C o r w t o , TI Bâo p a u l a 

" . • 
. ... o .-. ... ^ 
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E s p e c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s á v n d a n a 

D R O G A R I A P A U L I S T A 

PAi led&tlvos de Steeman 
A watr | < r l n U qur 

*l< ko;« i r i.tibrra paia »* c,iati 
i k | q u n l t o M prilodu da denu-
d o Par» <« iMIrMl i» fio florwrri 
i a vida luffrcni tanta» dfro», o » / \ » 
hJ*Uri" »*<• URI d< re lenitivo qu» 
»fnrent* u» padci Incuto» do* po 

Peitoral da Cecropia 
Palmata 

(ApptOMido pela In-prct.ila Cio-
ral du ll)glt.i.«i f u l . l l . . da Min dn 
Janeiro | 

/Vr/iti<lif.i I«r AlrinwUt l?"."/»l 
Kniprcg»d< » li«« aflvreAta do ap 

parelho i w p i atorlo, i«m <omo 
hroDihito aguda Cu «Intrica, roa-
ql ldf*, , coqueluche, a-thnia o em 
irrial. tid.i« na moléstias qno do 
I cndcni do emprego do uni l>oni pcl 
•oral o expci torante. 

Pós da Steedman 
1'rodlgioro preparado para c >ni-

butti a coquolurho nu- crianças. 

Debilidade 
O nulo fertytniHtt composto com 

• u i n a , carne, lactophorphato docal-

rlo • »l> carina J» lAnrmairvIn» Jf 
ma, *, I M M I » l i n l w i i l « M KM-
diraitienla podam o poi'i»e lartlHia 
o ontaiii* tno debilitado, alimenta c 
•aMIita ar dire» Um». AconMihaila 
na ron valeu ença 4a» enfermidade, 
»rave. r prolongada-, «tn aum< r<> 
«o* (w MM üflcltoa atte»fado» |x la 
rnorti'« pucu ia que tem lido. 

Rheomaiísmo 
O jnroj* tuUrhfxmaUn rfe pltir-

MIOU M tun Juni, á d)' cura InfalilU'l 
na* affccçAc» rln um.itn aa. 

Elixir de calamba em-
posto 

(Preparado tremulo a foi mula Ho 
(Ir. Carneiro da Rocha, pelo phar-
ni.li eut!' o lo/lo Luis Alirnt. 

Tônico estomachlcu o l l i w l l i o île 
pr.tndo valor prlo cffeilo I neon t . t i 
Tel qno exerce naa niolu.-ll.i- de ef. 
toniago etc. 

Pastilhas vermifngas 
de i hocolato e (antonina. Approva-
da* pelo Inrtitulo Banitario dus Es 
taiiea I nidos do Uiatil. 

Km« Hei» facilmente n »em rual 
algum Irxli it «r|wc|<i d.' terno a em 
eiUnça-r adulto». 

Propinada |or ./»'<> L»n Abf 

Pôs da Pérsia 
(la»«rllcMa) 

Val> n'r* na i oninlrta extlncçlo do 
jftwtv**, fWfllltl, fnftHÜfnt 
<• MmyxMna, »em perigo nem cn-
iouinid> |K>r nAw conli i tovicoal-
nuni, o.i qualquer fahrtanria vene-
no»». 

Côgnac de Pacavá 
ili Antero de Caula Madureira 

Apeiiltlvo 
Vantajoro pelas runa propiiivla-

de» Iwilrna o dlKerlItaa o du um 
agradahillaamio. 

Tintura de Salsa Garoba 
e sucupira branca 

do Carvalho Ferroir» 
Itepurntivo verolul do :aiiiíuce 

apprnMolo pela •lunta >lo llynlon-
1'nüllca, para eonibator loilna a-
Impurcxna do aanirue e ioda», a- ai, 
fcev''CK da pcllc. Deholla comptituii 
mento, cnipiíiqrn», ihuth ri>-, I <>l<i*, 
miou, rrffêifjtln h. nn< d, "<<l r 

rhrimtnliunio. l1'...) 

I N T B 3 G R A H 9 

P . V a z d ' Ä I m e l ä a 
Rua d o Roaaio, 7 

C A F E 

l s s t a u r a » t k o m m 

S. PAULO 

G r a n d e L o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 
A C o m p a n h i a de L o t e r i a s N a c i o n a e s do Brn.sH, e x t r a l i i -

r i t i n f a l l i ve lmeu t« , n a c a p i t a l í ede ra l . sabbac la , 7 de o u t u b r o , 
p r o j f i m o e s t a I m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a de S o o c o r > t o s 
que , a l é m d a q r e l í ü mapn i f l co p r ê m i o t e m o u t r o s de g r a n d e 
v n l c r , c o n f o r m e se pôde v e i i f i c a r no ver»o do bi lhete . 

S a t b a d o , 3 0 d o c o r r e n t e 

( h n m a m o p a n t t o n v ^ o <lo r c r p e l t a v e l p u h l l c o d o s t n cap i t a l •< <!'< int- í i lor pai a e r a s 
t e r i n s , c u j o s l i i l l ic tes t 1 c i « m ee r c o m p r a d « « d e p r e f e r e n c i a n a AOKN« IA < ! M ! A l . d ) 

& C í o e E i ^ 
B U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A Ï X A 3 5 0 C O R R E 1 0 , 3 3 i 

S. PAULO 
Agcnlenta pernea a raprosoantea <l» Companhia 1 ,otrri«i r 'acionaa* .1-» Hrasil 

ais tj -
tes: tudo com cfnicrò" 

[íiabúlecimento de primeira erdem—Único na seu psra 
11—Rua 15 k Novembro—11 

Frequentado pi la melhor eoeiedade, continua a fortiecor a pous uu-
m«ro>os fro(|uentadoio« no 

i j t ' Chocolate, genimadas, niinpraus, café, ch.i. 
0 0 C 3 Í B - ~ " m a t o c leite especial. Refroscos do todas 

licores o eorvoias dos mais acreditados faliric.in-o (li«,..., „ 

Sa lão r e s t a u r a n t — tclk-tas, tlli tf, omclettcs, presuntos, sa-
ames e nmitos manjares delicados, preparados 
fí(S (id% r i a c i ò í » ' ^ ' > o i s n a direcçHo da cozinha um do 
M Ü l l n U C S I c C I v . nielliores chefes da arte euliiian i, eontraeta 
do espoeialmeuto na Europa, para o serviço do restaurnnt o a 

«varal ostabelocimonto ostil oxeJusivamonto a 
• e r c n c i a S C l a l car^odo pioprlu:ario abaixe-assi^nado, i|tio 
nau poupa otforços para bem servir, recebendo o attondendo às recla-
mações do sua distineta frogueziu. 
í l í*afá A m A rir a P o s s u i n ( l 0 c n l S»nt'Ann» uma chocara, está 
t i! U a i S U m e f S t a naacomupoos do fornecer leito frio, morno 
o yuOnto por pioços vaSajosos, a Cwi réis a garrafa o a W O réis o litro 

Miguel Romano 

VELHO 
Compra -se no escr iptor io desta folha. 

Sdestoprari'M To **íroôoaDf»qiia 
-í «iiw.ma o Cáust ico e jr, r,jic«2-

m^nlaFapeiicosdíuAlmaaquolraa 
k üiva3 s intigaj. ia Torcedoraf , 
' C o i i l u j ö j ; , Tumore« 
íXnub*çôe« Úkh p irnua, 
t XlAparavão, aobrr-CiiDni*c 
í quHB-a • Hagoigitameuto dis pernil» 
t Jm líoues, nr.. ïcm luvmu cnbuinft chdja, bö.t 
I que la do relia âsmü dum1 'e o Ir&t&n̂ D'.j. 

MEIO DE SANEAR A AGUA 
E OE PRFSERVAR CEOUHAMENTC 

DAS M O L É S T I A S EPIOEMICAS 
Todos sabem hoje cm dia rjnc os médicos 

concordam cm declarar que é pe'a acua que 
se communicam a inai r parle das inoli stias 
épidciiiicaa, taes como a fehre typhoide, a 
dysentcria, o eholera c lamh. m a L-rippo ou 
influenza. A agua contém uma ilü nidado de 
aninialculos quo chaniaui-so micro1 io-f o dos 
juacs alguns s"io oí germens mais perigo-
sas doenças. 1'orlanlo, uma apua a in-aluLirc 
quando contém desses maus microhio.'. 

Quando não se tem uma agua n.uito p:irn, 
principalmente quando grassam epidemias 

em uni logar, ó prud- nte para ío preservar 
|d'cllas sanear a ogua que se bd.e. I /uma pre-
caução que se. deve t i- também quando faz 
muito calor, occaúüo cs»a cm ,uo tanto se 
,,(.., ...... r - ; -" ina 'n iente 03 ol>r>-iro3 o os 
agricultores. Kvita-sc qiian.uL. , . i., , r oendo 
ferver a agua i>or espaço do alguns minutos; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a agua 
que tèni de beber, nem certilicar-.se se cila foi 
bem fervida. 

O melo mais simples, mais certoe mais eseono-

de sanear a afila consisto em deitar n'cl. a 

S.JM 
* JZL^ :•< - • j j ã 

MiCnoniOS do Ia SRLiu impura destruído« pelo ALCATRA0 <lc CUV0T 
um poncode alcatrão.o alcatrãoéum antisepiico 
de primeira n rdc m . Mata os mierobios, causa 

d'- IihUi as li • a- n . 
mudo, nos perserva d'» 
salutar a a rua que 11 
assim das • pnii>nnas. 

Anti^aincnl'', piinh . " 
uma garra i , riichia- c 
Cotejava itu.ci V 1 « h 
mana auto-de «> r> r-
pededis- ' 
fraca il : 
Ulli I I ml 
To^t'i a r 

i m p 
con I .rui 
»Olim I ci 

1 a . 'o i i I 
<I s A! -ati 
it ! c t i-"'i. 

li..o ill.11 q' 

111 to 
n tin 

0 1 '.I du 
(.1 I. 

a'caii 
I) t 

por copo o 
lieber à« rcf' içôi .,i 
muito fã, qui p P 
moléstias graves, c quo cora seguramente a 
grippe ou influenza, as bronclntej e os 
catarrhos. i 

erva d 

tl i- grave-* e, d esle 
•s Torna, pois, sã e 
-u.oj e noa preserva 

a'er.*r1o no fundo de 
a ii 'j .-na que se vas-

iíi i. li iratile uma se-
' i . a l.unio a anua não 

int dad" muiti«simo 
" < • 'iii este systema 
; i a m , ti mio uni 

I rir, o Mil- fíuyot, 
p-i. fazer o aVatrão 
ia invenção, aclia-

• «, coin o nome 
n com entradode 

p i c p u a r instanta-
, unia iigiia de 

I > (III az. 
"res, das de chá, 

í':j qll" se I ostuma 
••• assim uma bebida 

epidemias e da-

•BBwww a——PWBW d — i S-32-

o 1'AQCKru roaTCouM 

A l v a r e s C a b r a l 
Caprrado em U7 do eerrruto e taldra em I» do ii' j 

HAVRE 
r o m rm a l M p d<> R i o d e J a n e i r o , B a l i i a , S . i o tfj. 
c o n t e • L i a M a . 

I.fto pa inata tem »,-pten l.iiai o confortava i a ia; ).» , | 
j>»ís*»giirw». du prinivir», »«i(uui* o iop 'í»r.i I» «». 

Frito das p i s s i g u s di 3 cias», pari Lisbn, Hi U i m I 

A u f f u a t e L e u D a A c C o m p . 

W - A - K U A D A B O A - V l S T A - i J - \ 
V. com oí niaamoe «em Santos —J ', lua ':>i nro I • Vwnm 

Mala Real Inglezo 
1'ioxtmas -abidas de Sa l tos r do Ilm de li 

NI t iB . do Kio do Janeiro , , 
C L Y D E , du Faatos , 
D A N U B E do Rio do Janeiro. 
T11AMI.H do 8an to< , 

Melro, d* vapores rapid' 
I'm d' c • 

lb I I 
..I M 

0 MAI.Nim 'I l'A (IJI TB f . I Ï / 

D e p o s i t o : R u a do P a l a c i o , 1 
THEI.EI'IIOSi:. <;<>:< 

i nda cm odii: « . béas 
CAIXA l'OKTA A, PX> 

pl ain ai ias o casas de pci fumai r 

A n:ell;c r | repar.içãi | ara a hv-i 
da c:'leça, . luily. uda i o l.alioi.-.tc 
( ' , luii o do J atado e aporov, (I. ] 
ili junta de I..U i, ne île S. l'a.. > 
l"ii.eo e verdade.I o espet itlco efîir.i 

LA ÜO DO ROSaBIl 12 

F. | 01 a lo do Ri J da Prata LO dia l do outubio, sali n :., 
dia de iSanloa paia o 
R.:o, Bahia, Pe rnambuco , 

Lisboa, Vigo, Che rbou rgo , 
S o u t h a m p t o n , H a m b t i r g o , 

B r e m e n , R o t t e r d a m e 
oute r s c idndes con t inen taoa v i a S o u t h a m p t o n . 

Preço das paisagens de :l.a classe para Liabòii. MirtlVl 
1'ara pa sagens o mais informação-- 'rata-so na a.'on i» em Sâo Pa .li 

l i Maia K al Iniilcza 
COMPANHIA LIÍPTON 

Rua de S. Bento, 41 Caixa ».lo Corre io , K 

I Cl til ir ill. : ' 
o m: !, ! e'i 
{.'Uintls lotei ia:;: 

. O I E R I A S 

fâ I I <-isá 
il M 
Ï.M w 

éOAniios ae Exiioi 
S E M ? 

0.1 Firiiltac-'cs eïlranrdiv.«lMl!l r,«e t< 
íeru oL' tio nas divers s Jk fíevçõeB "w 'lo J?oUo, cs íJaUrrooP., í 

pXírcneftílú.s, r^oíeoilaa «la 
&&vfraat i, Opi tinlmta, ctc., 

*-rar I aSo vlão logar .1 'oiirurrcuctc. 
A cura faz-se com a mão et,: 

?*'ja -3a cai cada Uta 
u Marca .!« tjbrica abaixo 

t4tn,armdorciemi.irlar,nemrairari/t'eùv.n 
DiinoiiiiiMii'arisiPhiriiitciiGËNIlAU.riljSt-Hoiioré.aV'i.italoilasa.Piiiras'.i» J 

l ^ ü y t A n w i ú L V ïj 
Para \mi ' B o a , C o s i n l zt 

li jireciSG L o a W a n t e i g a 

SsiMl? D ÍJUw H yíSMr.J.íii 

de K^Iiläs I Etosás 
ei^D. " V J Í i . X j O G X s r E S ' F r a n ç a ; 

A M»IS IMPORTANTE CAÍA DO MUNDO 
ü a n t e i ç r o r r a i a n t i d a ^ S i a o l u t a i n e n t e i o e n t a do Aclüo fior.'co, 

J Ifizrgarna,, „a/.J e q u a l q u e r o e r p o g o r d o . 
Í G R A N D S PREUP3ÍÍ KxpoeiqBo Unirsraal do Variz ISO». 

ÎtnWflClilE 
J P > O T u , ""JL* 2 K í - A . I V i : ^ 

Grande Companhia Dramatica italiana 
C L A R A D E L L â G U A R B ï f i 

Di r ig i í i i polo a- t in ta CAV. AIIDR1DA M A G O I 
H O i E — © í i s í s t a - í e í r a , £ 8 tio s e i e s n i i r o 

8." recllii extrai); illmiriii 
Finieirn repretonlaeão da comedia em f> actos, do JVu/o Ferrari : 

" n B S m u S T 1 M A 
P E R S O N A G E N S 

Girolamo Barchotti, I. liraoci; Cento Krcolo Montosilva, A, ihirg'i 
Barono Pastorani, C. Bortraino; Vinconto Nerotti, O. HonMulinoli; (Jon. 
tessa liivia, C. Della Guardin- Marcho-a Afne-e, E. fiertl-Masi: Ange-
lina, camericra di Lívia, K. Kizzotto: Lusa, canioriera d'Agnuse, C. Uris-
toíari; Andrea, cameriore d liroolo, G. Cantini; Carlo camoi ioro 
d'Agnèso, K. Bracei; Ambrogio, camerioro á albergo, E. Martini; i.a 
Bcona a Milano. 

Cr.pa t i l i ' i l : T i a v e s s » d o Comin2R ' io , o R 
P i ir» er o iiori .11 do s.ia tiinda .a; l'ai.'o ionien d 5 0 OONTOS 

a i i-.into niinier.i-p::b a \ l u.ibi.ilar-. o :.aá '.ida o rcspeitiiiol 
DA C A P I T A I . P E DEE, A L 

t—--
nv3 

ò 

m m m eenehale ITALIANA 
SOI IETÁ nil'SITE 

FLOR33 & RUBATTIHO 

O vapor 

fnfaHiee2 safcímtlo. íy ííec rreata 

u ; s Hi ; SûfcliiaïîlJ 
jííii 

Sali irá do Santos no dia 5 de ou-
Ilibro ja i ' t 

R o :'e Janeiro, fisgava e Napa'a s 
Accoitando passairoiros para Mar-

selha o l.arculloiia, cum trasbordo 
em Génova, 

\nui-: i ' : li 
II' • M e I 

1A 1)1) 
d.. !" 

N \ i 
"ira 
MJ O 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ Ü O O 
esta fe iz agenem ,;á vendou no anno pas: a lo, doua eentoisiinob 
efcif motivo devuiii dar preíerontiia pari an e.nijiras do liil.;ot"a 
:c e dotaiioile en a palpitant') iiuiiiernçâo ..eiia-u-j-o ,ie-)do á ,1 vend i 

KXTUACt Ao K.M Uli DK I-KZUMBUij—INAUiAViiL 

Pecebci eneoinmendas do intorior o '.loa vuntujoa» comiuia-i ï o 
t r e l l c i i u c un iciiitbbuH com ponluul idudu. 

liíLíZ.líil!) BARUiTTA 
' a i - g o t i o K m s í p í o , K». i 2 - S ã o P a u ü o 

Ï 

listo paquoto possuo csplendida-
nccumniodarõOH para pas.-ageirod do 
i . ' , L,.it o .í.u ciastes. 

Viagem rapida 
P a r a passagens o m a i s infor-

mações, t r a t a - s e com 03 agontes 
ern S. Pau lo 

João Brieeola & {,'oni|>. 
R. 15 de Novembro , 30 

i ' 
I em Santos 

Ä. f i o s i t â & c. 
R u a Viseondo do Rio Braneo , 

i iunioro 10 

PACIFIC STRAM 

NAVIGATION COMPANY 
o P , '(1. I. i E IN(il Er. 

esperado do Sul no d a in 
outubro, Fahir! para Bahia, I 
ïambnco, l.iib, a, Con.nha. I.a Ii 
lice o l.ivorj ool, d''joi.- d.i in 
pensavel dcnioin. 

Leva passageiros du |rimeira 
t unda o terce i t insse.. 

Faiifß 
U N I V . M K I J « • ' I i i 

Dr. Desiderio Stapler 
Ejc.sulistituto Ja Potiilini'-a 3 

il'.Di] o Chclo do 1 ' Saualoi'io em i O 
VIENNA Ig, 

Operador, Molostiaa tlag Sonhora-jl 
Cans . Hua ü. de Itaptt: linria. 10 

o.-parado da Knro;:a r.o di.i l.*> 
outubro, sahirá p.iia Monte, 
Punta A ; e n a s o \'.iIparuiso, de| ni-
il:i ii (li [leuaavel deiuor,'. 

Kste paijuvte roeobo passairei «i 
do i r imeir i e torreira classes, ; i 
o l!io i i I'rata. 

Vinho do mesa, l'orne. i,|o 
tiiitamento aos pa;Bngoiro3 do 1 if 
as classes. 

Os par|Uotes desta linha i. 
minados a luis olectri 'a. 

Para infòrmaçfies, com 

Wilsons, SQIIS h C„ 
Rua do Co ario, 11. 1 

A'b 8 o me ia horaa P reços do costumo 
Os bilhetes acliam-se á venda, i a s 10 horas da manha ora deanto, 

na bilheteria do theatro. 
Depois do espectáculo, haverá bonde pnra todas aa linhas. 
Brevemente, foBta artística em benetteio da artista Clara Dolla 

Onardia. 
Ultima s e m a n a l 

'""A d7soA 
S . PAULO. 

O sabão (.'arneiro >• iniiilu rcooni 
mondado ; ela sua barato/.a. 

0 fuiliã') Cariielr j dá niag 
alvura á roupa. 

O sábio Carneiro tira todas i l s 

nodf as. 
O sabão Carneiro não contam 

mater as nocivas ;,os tecidos. 
0 sabão Carneiro <> do muita eco-

nomia. 
O sabão Carneiro ó considerado 

o melhor do mercado. 
•I 0 sabão Carneiro compete em 
y qualidade com qualquer marca cx-

trangoirii. 
O sabão Carneiro tom tido magni-

fica acceitaçSo no mercado. 
0 sabão Carneiro é oxeoli"iites 

baratíssimo, tem temor com potencias 
0 sabão Carneiro mereço a pre-

ferencia do publico. 

S o u z a C a r n e i r o & C . 
R u a d a B o a - V i a t a i 1 6 

a P A U L O 

voiumo om f •, nitMnmcr., 
i ínproeto o b'••'>''hn(i'j li^OOO 
eneade inado , SÍOOO. 
C d tin• lo 111:1. i iriid i e 'li :.-li 

li'lio na laeiiliiaiie l . i . io de liireilu 
Osi nda neste l i \ io ' 0 , i prollciviiein 
e sal er \ ai ias ijco do dini! 
eliminai, ; endo : I, I; 1 toiiiativa 
II, I o erro de fai 1, , sua iatlueiu a 
Kihro a responta1) lidndo criminal 
ili. I>,i prisão pi«".ntiva e dii e.\i 
riu ã 1 fia pena ; l\", I',t preseri| ç ti 
penal; V, Da acçílo penal ; VI, Do 
cnnio du rap',o . VII, Do knocioiiio, 
VIII, Da bigamia. 

A' venda 11a 

IJVRiiilA L\I'.MMERT & ('. 
B u a do Oommercio, 25 

S. PAI LO 

Vende-to nma fazenda do café, 
montada com tudo qno ó neeosonrio, 
te ido '200 mil pis do café, entre for-
ni idos o novos, já tendo produzido 
10 " I I mil arrobas. Informaçõos, 
po. ittvor, em B. Paulo, rua L>. An-
tónia Qaelroz, n. 1, Braz, ondo o 
pretendente poderá vir a relação 
da fazenda. 30—12... 

Shíüüii 
erviço semanal entro Santin o Hamburgo, 0111 e - d u pdi. 

Jaiielrii, líaliia e Lhbia 

S A H ID A 3 P A R A A K U U O P A 
ÛKSTF.HUO il, , 
COHDOHA i 
AMA'/.O VAS . . . . ' , . 
ASUSCION . . . . 

ãk» 
Kiperado cm Bantos, atú o 

Ü do outubro, labirá depois 
(ndisponfavel demora para 
R I O D E .TANEiRO, 

G Ê N O V A 
o N Á P O L E S 

aeccitando passageiros para M a r - ! 
selha e Bnrcellop.a, com transbordo 
0111 GenOva. 

0 paquoto allouiX, 
Rĵ m a a 

T í j ü c a 
Commandante A. Sinwnsen 

s a h l i á n o d i a 'JH desetombro para 
ItIO DK JANEUtO. 

BAHIA, 
LIBRO A, 

11AMRURGO 
ROTTERDAM o 

CíllíIUiOCKGO 

vi '"» "'y, : 
i ä S Ci 

hl.ihl 
al'irà ::o di.i I de " , I . 

'RIO DU .1 AN'I'll SU. 
BAliiA. 

i.IMi'JA 
Il AU ll'i J > 

iiOiT.'.KD >.\l 1 
CilKKl; i 

c lassa para * ^ 

Para passagens e ruai i informa-
ÇQOS-, trata to com os agente», em 
S. Paulo: 

B B I C C O L A & C . 
Rua Quinze do Novembio, d. 30— 

FIORITA & O.; 
Branco, 10. 

em Bantos : A. 
Rea Visconde do Rio 

P r e ç o d a p a s s a g e m d a 3* 
r s , 1 5 0 $ 0 0 0 . 

Todos 03 paquetes da Companhia s l i da n r n t M < j ; í ) m i l n. 
minados a luz electrica, possuindo oapioudidaa aooamniodaÇiltH , i-» , " ' " 
sageiroada l»o i ' olaaajs. 

Pfeço das paasageua da i» claása, para Llabía, HlOiiil). 
IDA [,. 
HiA a VOLTA L. 17-ld-J 

líecobem-ee paasagoiroa para a.i ilha, doa AçAroi » MaJoíf»- k 

Companhia Tendo passagon* dlrootamenca para Parla, via Uherourj', 
tonilo oa pragos da 1« classo, Vc. üti.lõ.O 

1 'ara passagens o maU informaçõea, ooni « agentes: 
E . J o i m s t o u & c o m p « 

til'A VA QUITANDA, U—J» andar 

tail 
3Í k I 

r fi.tl 
lo^ to 
i . i 'ti <i« 
in r»t 
• • rburd 
«In L 

I .ntrl 
I • i rfl 
I :tv< Í1 a 
Af rt cinq 

o M 
«lo 
ctipa o j 
tl« Í IOH , 

levniitu^ 
Contfl 

ncral 
„ ti.vo 
de 

j y.<4 
logo 
l io arn 
ra al sq 
vi-los fl 

o Si 
V« u o 
i •. livi-ll 
H>vfi-no 
objc 

Orf | o 
teres-o 
prias, oc 
li o so ju 
estabel« 
quf , na 
t iam <la 
q n o tão 
nossas o 
víííh ao | 

Seu c< 
f' lonifl 

vin-so 
se panna 
r am pre 
ra isto 
mudas o 

'<itam 

m U à 


